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Programa  
amigo do clima
Pelo terceiro ano consecutivo, a Ecorodovias 
faz parte do Programa Amigo do Clima. Após 
reduzir suas emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) por meio da implementação de diversas 
ações ao longo dos anos, como as medidas 
de eficiência para a redução do consumo de 
energia elétrica e combustíveis, a Ecorodovias 
mais uma vez busca compensar seu impacto 
ambiental no tocante às emissões. 

Para tal, o grupo compensou as emissões 
dos gases de efeito estufa (GEE) emitidas no 
ano de 2015, em um total de 16.095,71 tCO2e. 
Toda a compensação foi realizada por meio da 
aquisição e do cancelamento voluntários de 
créditos de carbono vinculados ao Mecanismo 
de Desenvolvimento Limpo (MDL), da ONU, 
no âmbito do Protocolo de Quioto. 

Os projetos MDL utilizados para a 
compensação das emissões de GEE em 2016 
foram:1 

i.  Aterro Sanitário de Manaus, onde o biogás 
gerado é coletado e queimado, com alta 
eficiência e geração de energia, evitando, 
assim, as emissões de metano e gerando 
energia limpa;

ii.  Pequena Central Hidroelétrica (PCH) em 
Mato Grosso, onde energia renovável 
é produzida contribuindo, assim, para 
tornar o sistema energético brasileiro mais 
sustentável; 

iii.  Granja de Suínos nos estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito Santo, onde a 
emissão de metano é evitada por meio da 
utilização da tecnologia dos biodigestores.

Ressalta-se que, para o Ecoporto, foram 
compensadas todas as emissões diretas 
(escopo 1) e indiretas pelo consumo de 
energia (escopo 2). Para as Concessionárias,2 

foram compensadas todas as emissões diretas 
(escopo 1), indiretas pelo consumo de energia 
(escopo 2) e as demais emissões indiretas 
(escopo 3). 

Acesse a Ação de Compensação do Grupo 
Ecorodovias utilizando o código de rastrea-
mento AC15029 no site www.amigodoclima.
com ou diretamente pelo QR Code.

1 Conheça mais sobre os projetos: (i) Aterro de Manaus (https://cdm.unfccc.int/Projects/DB/SGS-UKL1291802325.34/view); 
(ii) PCH Mato Grosso (https://cdm.unfccc.int/Projects/DB/SGS-UKL1158861297.48/view); e (iii) Granja de Suínos (https://cdm.
unfccc.int/Projects/DB/TUEV-SUED1146252676.38/view). 
2 Ecosul, Ecovia, Ecocataratas, Ecovias, Ecopistas e ECO101.

Grupo Ecorodovias  
compensa suas emissões de Gases  
de Efeito Estufa

A EcoRodovias compensou os 
Gases de Efeito Estufa (GEE)  
emitidos no ano de 2013 por meio 
da compra e cancelamento voluntá-
rio de créditos de carbono vincula-
dos ao Mecanismo de Desenvolvi-
mento Limpo (MDL), no âmbito do 
Protocolo de Quioto,  fazendo parte 
do Programa Amigo do Clima.

Após a execução de diversas ações 
com foco em eficiência energética 
(combustíveis e energia elétrica) 
nos últimos anos, o Grupo Eco-
Rodovias busca agora zerar a sua 
conta com o meio ambiente através 
da neutralização de suas emissões. 

O projeto MDL escolhido foi o do 
Aterro de Manaus, onde o biogás 
gerado é coletado e queimado, com 
alta eficiência e geração de energia, 

reduzindo assim as emissões de 
GEE e gerando energia limpa.1

Todas as emissões diretas e indi-
retas das Concessionárias2 foram 
neutralizadas, tornando-as assim as 
1as concessionárias neutras do Bra-
sil! Além disso, todas as emissões 
diretas da ELOG e Ecoporto também 
foram neutralizadas. No total foram 
compensadas 21.994 tCO2e.3 

1 Conheça mais sobre o projeto 
acessando o link: http://cdm.unfccc.
int/UserManagement/FileStorage/
ZLIV4CGNS6DK12OYQ0EXM3R5W9UAFB
2 (Ecosul, Ecovia, Ecocataratas, Ecovias, 
Ecopistas)
3 Link para acessar o relatório da ONU: 
http://cdm.unfccc.int/Registry/vc_attest/
index.html ps: estará listado aqui a sua 
compensação a partir dos próximos dias.
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Ano após ano, o Grupo EcoRodovias tem se 
consolidado como um dos principais grupos 
de infraestrutura e logística do País, por meio 
da entrega de resultados consistentes para 
acionistas, de investimentos que trazem mo-
bilidade e segurança para clientes e usuários 
e do investimento responsável na comunidade 
e na gestão de impactos socioambientais. Em 
2015, período crítico e de muita incerteza para 
todos os brasileiros, mantivemos nossa busca 
pela sustentabilidade econômico-financeira 
e pela liderança em projetos complexos de 
infraestrutura, com ênfase na disciplina de 
custo, na excelência operacional e na análise 
de nossos ativos e negócios.

É inegável que diversos fatores externos 
impactaram negativamente os segmentos em 
que atuamos. A retração da atividade econô-
mica, que atingiu quase 4%, a queda de pre-
ços de commodities, em parte compensada 
com a apreciação do dólar, e a redução no rit-
mo de importações influenciaram a movimen-
tação de carga nas estradas e, também, os 
negócios logísticos e portuários, além de gerar 
inseguranças que impactam as movimenta-
ções em corredores turísticos e comerciais.

Mesmo assim, o Grupo ostenta indicadores 
positivos para o ano: R$ 2,9 bilhões em receita 
líquida e avanço de 10,6% no EBITDA pró-
-forma consolidado comparável, totalizando 
R$ 1,4 bilhão. Também se destaca o aumen-
to do tráfego: em um cenário desfavorável, 
aumentamos em 11,7% nossa arrecadação em 
praças de pedágio, graças ao impacto positi-
vo da ECO101, adquirida em 2013, e de nossa 
mais nova concessão – Ecoponte –, indo na 
contramão das estatísticas do setor.

MENSAGEM  
do PreSidente

gri g4-1

Fruto de nossa experiência de participação em 
leilões estratégicos, conquistamos a Ecoponte 
em março de 2015, assumindo, a partir de ju-
nho, a operação da Ponte Rio-Niterói, um mar-
co da engenharia nacional e a principal rota de 
conexão entre a Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro e as cidades de Niterói e São Gon-
çalo. Além de ganharmos presença em mais 
um importante estado da Região Sudeste, com 
tarifa competitiva, pelos próximos 30 anos, 
concretizamos nossa estratégia de priorização 
dos ativos de concessões rodoviárias – que 
são, hoje, nossa principal alavanca de valor.

Por termos um modelo de negócio baseado em 
concessões rodoviárias, que tem como uma de 
suas principais entregas a oferta de mais con-
forto, segurança e bem-estar para nossos usuá-
rios, demos continuidade aos investimentos 
em unidades como a Ecopistas, com o início 
do prolongamento da rodovia Carvalho Pinto, 
e a ECO101 – que aplicaram R$ 274 milhões em 
modernização, pavimentação, equipamentos e 
sistemas, além de terem avançado nos projetos 
e na liberação das obras de duplicação. 

Engajados na Década de Ação pelo Trânsito 
Seguro, campanha lançada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) para reduzir em 
50% o número de ocorrências em todo o mun-
do até 2020, também monitoramos o volume 
de acidentes nas estradas administradas, que 
atingiu recordes de redução em unidades 
como a Ecovias – que teve uma queda de 11%, 
em comparação com o ano anterior. Os refle-
xos dessas medidas são notados na satisfação 
dos usuários: em 2015, a média de avaliação 
positiva das unidades alcançou 85,8%.

O ano também representou um ponto de 
inflexão para a EcoRodovias, com uma revisão 
completa de nosso planejamento estratégico e 
a definição de medidas para reverter desafios 
de rentabilidade e custo. Destaco a revisão 
dos processos e da estrutura organizacional, 
o aumento de produtividade, as definições de 
metas claras para os gestores, com redução 
de gastos, a adequação dos investimentos e o 
foco na permanente disciplina de capital em 
todos os nossos negócios e unidades. Essas 
medidas permitiram a evolução sustentável 
das concessões rodoviárias a retomada dos 
resultados da Elog e, no Ecoporto, o enfrenta-
mento de seus desafios advindos do ambiente 
macroeconômico e do Porto de Santos.

ecorodovias10



Também como parte da revisão estratégica, 
fortalecemos nosso compromisso com a ética 
e a integridade, por meio do Programa de 
Compliance e, dentro dele, do Programa de 
Ética e Integridade – que amplificam ações 
como os treinamentos focados na Lei Anti-
corrupção, os processos de auditoria interna 
e externa, os testes do modelo de gestão de 
riscos e as campanhas de comunicação inter-
na sobre o tema. 

Cientes da criticidade desse assunto no 
contexto brasileiro, investimos em sensibili-
zar cada colaborador e prestador de serviço 
sobre a importância de atuarmos em sintonia 
com nossos valores, com a legislação aplicá-
vel, com os compromissos que assumimos e 
com as melhores práticas do mercado.

Até agora, falamos de resultado econômico-
-financeiro, estratégia, investimentos, ética e 
integridade – temas que, direta ou indireta-
mente, convergem para nossa visão de sus-
tentabilidade. Cientes dos impactos que pro-
movemos, dos riscos a que estamos expostos 
e, principalmente, da oportunidade que a boa 
gestão desses assuntos traz para o negócio, 
temos investido no aprimoramento dos siste-
mas de gestão, indicadores e projetos que nos 
orientam a contribuir para o desenvolvimento 
sustentável do País.

Em 2015, completamos o segundo ano como 
signatários do Pacto Global das Nações Unidas, 
comunicando nossos avanços e resultados no 
âmbito deste relatório. Além disso, pelo quinto 
ano consecutivo, integramos a carteira do Índi-
ce de Sustentabilidade Empresarial (ISE), que 
nos posiciona em um segmento diferenciado 
da BM&FBovespa, junto com outras empre-
sas que investem em boas práticas socioam-
bientais. Durante o ano, também mantivemos 
nossos investimentos em projetos de educação 
ambiental, cidadania e educação no trânsito 
para as comunidades lindeiras e investimos 
aproximadamente R$ 931 mil em projetos 
socioambientais privados e R$ 7,9 milhões 
em projetos incentivados. São sinais de que, 
mesmo em momentos desafiadores, mantemos 
firme a aderência a nossos princípios e à pro-
posta de desenvolver negócios que beneficiam 
nossos stakeholders de maneira ampla.

Na virada do ano, a controladora da EcoRo-
dovias, Primav Construções e Comércio S.A., 

anunciou que, junto com a CR Almeida S.A., 
celebrou com a ASTM/SIAS (Grupo Gavio) um 
acordo de investimento para a constituição de 
uma nova sociedade, para a qual serão trans-
feridos ativos e passivos da Primav, incluindo 
a totalidade da participação acionária desta 
na EcoRodovias. A operação estabelecerá, 
assim, uma empresa controlada entre o Grupo 
CR Almeida (Primav) e o Grupo Gavio (ASTM/
SIAS), que deterá o controle da EcoRodovias 
e de outros ativos. Parceiro da Companhia 
desde o fim dos anos 1990, o Grupo Gavio 
tem profundo conhecimento de nosso setor. 
Sua atuação fornecerá à empresa bases ainda 
mais sólidas para o crescimento sustentado 
nos próximos anos.

A despeito da conjuntura econômica difícil, 
que deve se repetir em 2016, e da instabilidade 
política que vivemos no Brasil, enxergamos 
de maneira otimista o futuro da EcoRodovias. 
Com ativos em regiões estratégicas, solidez 
financeira, reputação forte, colaboradores 
engajados e talentosos e uma estratégia capaz 
de proteger a Companhia de riscos e apontá-
-la para as oportunidades certas, sabemos que 
nossas bases estão adequadas ao pensamento 
de longo prazo.

Nos próximos anos, enxergo quatro grandes 
focos de investimento: pessoas, com processos 
de sucessão, liderança e qualificação que dei-
xem os colaboradores engajados e aderentes 
aos nossos valores; inovação, desde a revisão 
dos processos até a busca por tecnologia e so-
luções para aprimorar o atendimento aos clien-
tes e usuários; disciplina de capital, ou seja, 
capacidade de execução e planejamento que 
viabilize a solidez financeira do negócio; e ética 
– um requisito inegociável em nosso discurso e, 
principalmente, em todas as nossas ações.

Convido você, agora, a conferir nas próximas 
páginas como trabalhamos, como entregamos 
resultados financeiros e não financeiros e como 
planejamos os próximos passos da organização. 

Para finalizar, agradecemos a dedicação e o 
comprometimento de nossos colaboradores 
e o apoio de nossos acionistas e conselheiros, 
além dos usuários, fornecedores, órgãos regu-
ladores e demais instituições e parceiros.

Marcelino Rafart de Seras 
Diretor-presidente
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2015 EM NúMEROS

Perfil, governança 
e geStão

concessões 
rodoviárias; a mais 
nova delas, Ecoponte, 
foi conquistada em 
2015

Sete

colaboradores 
no quadro 
funcional da 
EcoRodovias

5.618

São Paulo, Rio 
Grande do Sul, 
Paraná, Rio de 
Janeiro, Espírito 
Santo e Bahia 

6
ESTADOS  
BRASILEIROS

28,4 
mil 

fORnECEDORES 
ATIVOS

Ecopistas

Eleita como a  
3ª melhor rodovia 
do País, segundo 
pesquisa CNT (2015)

Em prol da ética  
e da integridade
 
Lançado em novembro de 2015, o Portal de 
Ética e Integridade está disponível para todos os 
colaboradores, com conteúdos relacionados a 
comprometimento da alta administração, Código 
de Conduta Empresarial, iniciativas do Programa 
de Disseminação (treinamento e comunicação), 
Comitê de Ética e Canais de Acesso, Base de 
Conhecimento e dicas de perguntas e respostas, 
assim como documentos para acesso e consulta.

 
Em 2016, o Portal de Ética e Integridade será 
replicado ao público externo, no website da 
EcoRodovias, assim como no website de todas 
as empresas do Grupo

100%
dos executivos e colaboradores treinados e 
capacitados sobre o Código de Conduta Em-
presarial, que aborda aspectos e temas da Lei 
Anticorrupção



reconhecimentos
 

  Guia Exame de Sustentabilidade – Grupo entrou no 
ranking pelo quarto ano consecutivo 
  Anuário Época Negócios 360o – Grupo foi eleito 
campeão no setor de infraestrutura e logística 
  50 Empresas do Bem 2015 – inclusão na lista de 50 
empresas, construída pela revista IstoÉ Dinheiro, na 
categoria Ecologia

  Empresas mais admiradas pelos RHs – entre as 25 
melhores empresas na pesquisa, promovida pelo 
Grupo Gestão RH 

  A Childhood Brasil, por meio do Programa Na Mão 
Certa, reconheceu a EcoRodovias por ter cumprido 
os requisitos do programa como signatária do Pacto 
Empresarial contra a Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes nas suas rodovias.
  Projeto Capacitar – desenvolvido pela Ecovias, foi 
selecionado como um dos 19 cases do primeiro rela-
tório sobre mercados inclusivos no Brasil, elaborado 
pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD)

   IGC-100 – EcoRodovias conquistou, em 2015, 1º lugar 
no segmento de transporte e logística e foi a 6º coloca-
da geral no Índice de Governança Corporativa 

 

Premiação do Projeto 
Capacitar no PnUD



2015 EM NúMEROS

viSão  
eStratégica

consecutivos de participação 
da EcoRodovias no Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE), 
da BM&FBovespa, com evoluções 
significativas nas dimensões:

5 anos

Ecoponte
Concessão celebrada em 2015, a 
nova unidade marca o ingresso do 
Grupo no Rio de Janeiro, conec-
tando a capital do Rio de Janeiro 
a niterói e à Região dos Lagos por 
meio de uma das maiores pontes 
em área construída do mundo

obras
nos próximos anos, serão feitas 
a ligação da ponte com a Linha 

Vermelha carioca, por meio de uma 
via elevada, e a construção de uma 
passagem inferior no eixo leste-
-oeste da Avenida feliciano Sodré

r$ 1,3 bilhão
é a projeção de investimentos para 
os próximos 30 anos

r$ 10 milhões
foram investidos somente em 2015

crescimentos nas notas do ISE  
  11% 

Governança  
Corporativa

  24% 
Econômico- 
-Financeira

  10% 
Social 

  13% 
Ambiental

  12% 
Mudanças 
Climáticas



serão aplicados na 
nova fase do Programa 
de Investimento em 
Logística, do Governo 
Federal, contemplando 
rodovias, ferrovias, 
portos e aeroportos

198,4 bi
R$

Diferenciais 
competitivos
 
 

  Localização estratégica das concessões: presença em 
estados e regiões que são vetores da economia do País
  Foco em setor com potencial de crescimento: atuação cen-
tral em concessões rodoviárias
  Compromisso com a sustentabilidade: cinco das sete 
concessões de rodovias com certificações de qualidade, 
meio ambiente, saúde e segurança
  Todas as unidades gerenciam suas emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) e estabelecem metas de redução

estratégia 
 

Revisado anualmente, o planeja-
mento de longo prazo do Grupo 
aposta em quatro grandes eixos: 
gestão financeira, relacionamento 
com partes interessadas, processos 
internos e aprendizado e cresci-
mento. foram elaborados mapas 
estratégicos para a holding e para 
as concessionárias.

Política de Gestão de 

riscos e controles  
internos 
 

Revisada e validada pela liderança e pelo Conselho de 
Administração em 2015, a nova política reforça as di-
retrizes de gestão de riscos e de controles internos da 
Companhia, trazendo aspectos de mandato e autori-
dade, taxonomia de riscos e processo de identificação, 
avaliação de riscos e controles, testes de controles e 
tratamento e comunicação de riscos e controles

 



2015 EM NúMEROS

reSultadoS

R$ 2,9 bilhões
Receita líquida 

Ebitda
Alcançou R$ 1.421,9 milhões,  
alta de 10,6%

16%
de aumento no tráfego de veículos 
de passeio nas concessionárias 

1,3%
de aumento da tarifa média 
consolidada

Capital financeiro 
e construído

R$ 12,3 mi
Investimento em projetos e  
iniciativas ambientais

2,042 mi  
de kWh      
Total de redução no consumo 

de energia elé-
trica em 2015

100% 
dos resíduos 
não perigosos 
encaminhados 
para reciclagem  
ou aterro

Capital  
natural

100%
dos colaboradores contem-
plados pelo novo Programa 
de Avaliação de Desempenho 

81.986 
horas      
de treinamentos na Academia 
Corporativa, com investimen-
to de R$ 1,6 milhão

Direitos 
humanos
100% dos colabora-
dores de segurança e 
vigilância foram treina-
dos em políticas sobre 
o tema

Capital  
humano



R$ 710,6 mi
Total de investimentos (Capex) da 
Companhia em 2015

R$ 870 mil
investidos em projetos de 
infraestrutura e oferta de serviços, 
incluindo obras viárias e projetos 
de acessibilidade e recuperação

5 das 7
concessionárias de rodovias 
com instalações certificadas em 
aspectos de qualidade, saúde, 
segurança e meio ambiente

Capital  
manufaturado

96,8%
Foi o percentual mais alto de 
satisfação do usuário registra-
do em nossas rodovias

51,51% 
dos novos fornecedores fo-
ram treinados em 2015 sobre 
políticas de direitos humanos 
do Grupo

Capital  
social Menos  

acidentes
20,21%
foi a redução total de aci-
dentes na Ecocataratas

38,46%
foi a queda total no núme-
ro de mortes em acidentes 
de trânsito nos trechos 
administrados pela Ecovia 
Caminho do Mar

100%
das comunidades lindeiras 
das concessionárias con-
templadas por programas 
socioambientais

R$ 7,923 
investidos em projetos nas 
comunidades, via leis de 
incentivo fiscal





gruPo ecorodoviaS
Com quase 20 anos de história, 
somos uma das maiores e 
mais relevantes companhias 
administradoras de concessões 
rodoviárias do País

1

Ecopistas



A EcoRodovias Infraestrutura e Logística S.A. 
é um dos principais grupos de administra-
ção de concessões rodoviárias e negócios de 
logística intermodal do Brasil. Estruturada em 
2000, mas com atuação desde 1997, a Compa-
nhia hoje mantém atividades em seis estados, 
com cerca de 6 mil colaboradores diretos. 
G4-3, G4-4

Com capital aberto e ações negociadas na 
BM&FBovespa (ECOR3), a EcoRodovias inte-
gra o Novo Mercado, atestando suas boas prá-
ticas em governança corporativa. Além disso, 
em 2015 integrou, pela quinta vez consecutiva, 
a carteira do Índice de Sustentabilidade Em-
presarial (ISE), como reflexo de seus esforços 
na integração de aspectos socioambientais à 
gestão. G4-7

O Grupo, sediado em São Paulo (SP), é 
controlado pela Primav Construções e Co-
mércio S.A. (64%) e mantém cerca de 36% de 
suas ações em negociação na bolsa, estando 
registrado na Comissão de Valores Mobiliá-

rios (CVM) desde 2003. Atualmente, opera 
sete concessões rodoviárias, nos estados de 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Bahia. Além disso, 
por meio do Ecoporto Santos e da Elog, atua 
em operações logísticas – Centros Logísticos 
Industriais Aduaneiros (Clias), terminal por-
tuário, plataformas multimodais, portos secos 
e centros de distribuição – nas regiões Sul e 
Sudeste. G4-5, G4-6, G4-8

Em 2015, a Companhia obteve uma importan-
te conquista com a estruturação da unida-
de Ecoponte – por meio da qual assumiu a 
responsabilidade de operar a concessão da 
ponte Rio-Niterói, em contrato com vigência 
pelos próximos 30 anos. Durante o ano, a 
Companhia investiu aproximadamente R$ 10 
milhões em obras que resultam em conforto e 
segurança para os usuários da Ecoponte (leia 
mais na p. 37). G4-13

No período, sob efeito da desaceleração da 
atividade econômica no País, a EcoRodovias 
registrou receita líquida de R$ 2,9 bilhões. O 
lucro líquido após participação de minoritá-
rios, por sua vez, ficou em R$ 109 milhões. Já 
o Ebitda consolidado cresceu 10,6%, enquanto 
a margem Ebitda ficou em 55,3%. O segmento 
de concessões protagoniza esses resultados, 
com cerca de 60% da receita bruta.

PoSicionamento

Missão 
Ser a companhia consolidadora 
e líder na criação e no desenvol-
vimento de projetos qualificados 
de infraestrutura, alavancando seu 
posicionamento como entidade 
transparente, ética e com nível 
de governança e sustentabilidade 
diferenciado, focado em gestão 
de portfólio, inovação e excelência 
operacional como elementos de ge-
ração de valor para seus acionistas.

Visão do negócio
Criar valor de forma sustentável, 
por meio do empreendedorismo 
e da gestão de sinergias no port-
fólio de negócios qualificados em 
infraestrutura, alinhando-os via 
cultura, princípios de gestão e go-
vernança do Grupo EcoRodovias.

g4-56
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Em 2015, um dos principais 
avanços foi a obtenção da 
concessão da Ecoponte 
(RJ), que conecta a capital 
fluminense a Niterói e à 
Região dos Lagos. 

Ecoponte
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ecorodoviaS conceSSõeS e ServiçoS

  7 concessões de  
rodovias controladas

  5.618 colaboradores

Controla as sete concessionárias de rodovias 
e atua na prestação de serviços e na gestão 
operacional, em temas como finanças, RH, 
tecnologia da informação, engenharia, supri-
mentos, administração e sustentabilidade.

ecoviaS (SP)

  1998 – início do contrato  
de concessão

  176,8 km de extensão

  64,6 milhões de veículos equivalen-
tes pagantes em 2015

   13ª melhor rodovia do País 
(CNT/2015)

O Sistema Anchieta-Imigrantes, operado pela 
Ecovias, é o maior corredor de exportação e 
importação da América Latina, conectando a 
Grande São Paulo e o complexo industrial do 
ABCD ao Porto de Santos, à Baixada Santista, 
ao Polo Petroquímico de Cubatão e ao Rodoa-
nel Mário Covas.

ecoPiStaS (SP)

  2009 – início do contrato de con-
cessão

  134,9 km de extensão

  88,4 milhões de veículos equivalen-
tes pagantes em 2015

  3ª melhor rodovia do País 
(CNT/2015)

ativoS e  
CONCESSõES

gri g4-6, g4-8, g4-9

Atuando no corredor rodoviário das rodovias 
Ayrton Senna e Carvalho Pinto (SP-070), co-
necta a cidade de São Paulo ao litoral norte do 
estado, ao Vale do Paraíba e à divisa com o Rio 
de Janeiro. Além disso, serve como acesso ao 
Aeroporto Internacional de Guarulhos, à estân-
cia turística de Campos do Jordão e ao porto 
de São Sebastião.

ecovia caminho do mar (Pr)

   1997 – Início do contrato de conces-
são

  136,7 km de extensão

  15,6 milhões de veículos equivalen-
tes pagantes em 2015

Liga Curitiba (PR) ao porto de Paranaguá e ao 
litoral do estado, incluindo o balneário de Praia 
de Leste (BR-277). A rota é a mais utilizada 
para o escoamento da produção de soja e 
milho no País.

ecocatarataS (Pr)

  2007 – início da administração pela 
EcoRodovias

  387,1 km de extensão (BR-277) 

   26,1 milhões de veículos equivalen-
tes pagantes em 2015

Situada na tríplice fronteira Brasil-Argentina-
-Paraguai, a unidade também liga importantes 
municípios paranaenses, como Guarapuava e Foz 
do Iguaçu. Também cabe à Ecocataratas a ma-
nutenção e conservação de 71,8 km de rodovias 
estaduais (PR-874, PR-590, PR-180 e PR-474).

ecoSul (rS)

  1998 – Início do contrato de conces-
são

   457,3 km de extensão no Polo Rodo-
viário de Pelotas

  r$ 187 milhões em investimentos 
adicionais, entre 2015 e 2026

  27,2 milhões de veículos equivalen-
tes pagantes em 2015
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Administra duas rodovias, pertencentes ao 
Polo Rodoviário de Pelotas: BR-116/RS (Cama-
quã/Pelotas/Jaguarão, conhecido como Cor-
redor do Mercosul) e BR-392/RS (Rio Grande/
Pelotas/Santana da Boa Vista). A unidade é 
um importante corredor turístico e comercial 
entre o Brasil, o Uruguai e a Argentina.

ecoPonte (rJ)

  2015 – Início do contrato de conces-
são

  23,4 km de extensão

  17,450 milhões de veículos equiva-
lentes pagantes em 2015

A mais nova concessão do Grupo EcoRodovias, 
cujo contrato foi iniciado em junho de 2015, 
contempla os 13,2 km de extensão da Ponte 
Presidente Costa e Silva e seus trechos de aces-
sos, totalizando 23,4 km, ligando a capital do 
Rio de Janeiro a municípios como Niterói e São 
Gonçalo, além da região turística dos lagos.

eco101 (eS/Ba)

  2013 – início do contrato de conces-
são

  475,9 km de extensão

  52,1 milhões de veículos equivalen-
tes pagantes em 2015

  r$ 121,4 milhões em investimentos 
em 2015

A concessão contempla 458,4 km no Espírito 
Santo e 17,5 km da BR-101 na Bahia, atraves-
sando 25 municípios capixabas e atendendo 
cinco portos estratégicos da região: Vitória, 
Tubarão e Barra do Riacho (ES), Açú (em 
construção, no Rio de Janeiro) e Ilhéus (BA). 
Além disso, é um importante meio de acesso 
ao litoral turístico capixaba. Até o fim do con-
trato, a ECO101 duplicará a rodovia. 

elog (SP, Pr, rS)

  Fundada em 2010

  16 unidades controladas

A empresa presta serviços de gestão de logís-
tica e informação, comércio exterior e demais 
projetos customizados para a indústria, contro-
lando diversas unidades de logística – incluindo 
portos secos (Barueri/SP e Curitiba I/PR), Clias 
(Campinas/ SP, São Paulo/SP, Santos/SP e 
Curitiba II/PR), portos secos de fronteira (um 
no Paraná e três no Rio Grande do Sul), o ter-
minal intermodal de carga Ecopátio Cubatão e 
três centros de distribuição.

ecoPorto SantoS (SP)

  2012 – aquisição

  136,4 mil m² de área total

  540 mil contêineres anuais de capa-
cidade de movimentação

A unidade, situada à margem direita do Porto 
de Santos, inclui duas empresas – Ecoporto 
Santos e Ecoporto Alfandegado – e é regida 
por contratos de arrendamento para exploração 
de serviços portuários e terminal logístico, com 
operações portuárias de manuseio e armazena-
gem de cargas de importação e exportação.

ECO101
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marcoS  
hiStóricoS

ecorodovias24

  

1997 
Início das atividades do Grupo 
EcoRodovias, na Ecovia Caminho 
do Mar (PR)

  

1998
Duas novas concessões: Ecovias 
(SP) e Ecosul (RS)

  

1999
Início da duplicação da Rodovia dos 
Imigrantes (US$ 250 mi)

  

2004
Certificação ISO 14001 para a 

Ecovia Caminho do Mar (PR)

  

2006
Primeira emissão de debêntures da 
Ecovias. Obtenção das normas ISO 
9001 e 14001 pela Ecosul

  

2007
Aquisição da Ecocataratas e 
certificação na ISO 9001 e ISO 
14001 

  

2012
Grupo vence leilão que resulta 
na criação da ECO101 e adquire o 
Ecoporto Santos

  

2013
Assinatura do contrato de 
concessão e início das obras na  
BR-101 (ECO101)

  

2014
Grupo entra no ranking das dez 
empresas mais transparentes do 
País (CDP Latin America) e torna-se 
signatário do Pacto Global da ONU



Ecoponte
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2000
Criação e início da holding do 
Grupo EcoRodovias

  

2001
Conquista da ISO 14001 para  
a Ecovias

  

2003
Registro da EcoRodovias na 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) e na atual BM&FBovespa

  

2009
Aquisição de concessão do corredor 
Ayrton Senna/Carvalho Pinto (SP), 
certificado na ISO 9001 e ISO 14001 
e ingresso na plataforma brasileira 
Empresas pelo Clima (EPC)

  

2010
Ingresso no Novo Mercado, da 
BM&FBovespa (IPO), e criação da 
Elog, com aquisição da Columbia e 
da Eadi Sul

 

2011
Entrada na carteira do Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE), 
da BM&FBovespa, e obtenção de 
ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001 
em todas as suas concessões

  

2015
Assinatura do contrato de 
concessão da ponte Rio-Niterói 
(Ecoponte)



caPitaiS

eficiÊncia  
oPeracional
 Solidez financeira

 Melhores práticas de 
sustentabilidade 

 Administração eficiente  
de recursos 

— 

inteligÊncia  
de negócio
 Concentração em  

setores de infraestrutura com alto  
potencial de crescimento
 Suporte do CA (Conselho  

de Administração) na avaliação  
de novos negócios 

— 

relacionamento
 Ambiente de trabalho colaborativo

 Desenvolvimento de parcerias  
com prestadores de serviço

noSSa aBordagem

MODELO DE NEGóCIO

como geramoS e 
agregamoS valor

financeiro
 Financiamentos

 Debêntures 
 Geração de caixa

humano  
e intelectual

 Academia corporativa
 Escola de liderança 

 Estudos de inovação  
em engenharia

Social
 Relacionamento com  

públicos-chave (comunidades, 
parceiros, mercado, poderes 

concedentes e agências 
reguladoras)

manufaturado
 Concessões 

rodoviárias e ativos  
em localização 

estratégica
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 crediBilidade   inovação 
  qualidade de geStão 

PODER PúBLICO E CONCEDENTES

 eficiÊncia na  
caPacitação oPeracional  

 deSenvolvimento 
COLABORADORES

 conforto  Segurança  
 fluideZ 
USUÁRIOS

 comPromiSSo  
com o Bem-eStar 
SocioamBiental 
 licença Social e  

amBiental Para oPerar 
COMUNIDADES

 Perenidade 
 geração de valor 

ACIONISTAS

entregaS reSultadoS

SoluçõeS de 
moBilidade 

Sistemas logísticos integrados, 
com ênfase em concessões de 

rodovias e outros negócios

ServiçoS 
Engenharia, projetos, obras  

e conservação viária, operação, 
manutenção, pedágio, 

assistência ao usuário, inspeção 
de tráfego, atendimento 
pré-hospitalar, serviço de 

pesagem e serviço mecânico
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GOVERNANçA   
e geStão

A EcoRodovias é membro do Novo Mercado 
desde 2010, o que sinaliza seu compromisso 
com a adoção de práticas de governança que 
são referência no mercado de capitais. 

Em linha com as diretrizes da BM&FBovespa, 
são adotadas várias medidas, como a presen-
ça de 20% de conselheiros independentes no 
Conselho de Administração; mandatos máxi-
mos de dois anos; ao menos 25% das ações 
circulando no mercado; e relatórios elabora-
dos segundo diretrizes internacionais (IFRS). 
Além das diretrizes do Novo Mercado, adota-
-se o Código de Melhores Práticas de Gover-
nança Corporativa, do Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC).

eStrutura corPorativa  
G4-34, G4-38
A estrutura de governança da EcoRodovias 
é composta do Conselho de Administração; 
da Diretoria Executiva; dos comitês estatutá-
rios de Auditoria, de Governança e Gestão de 
Pessoas e de Investimentos, Finanças e Riscos; 
dos comitês não estatutários de Ética e de 
Sustentabilidade; e de comitês de trabalho 
vinculados à Diretoria Executiva, sendo que os 
três comitês são coordenados por conselhei-
ros independentes.

O mais alto órgão é o Conselho de Administra-
ção, responsável por, em reuniões no mínimo 
bimestrais, definir diretrizes estratégicas para 
os negócios, aprovar planos e supervisionar 
o desempenho empresarial e a atuação da 
Diretoria Executiva, além de aprovar decisões 
de investimento da Companhia. Compõem 
o conselho sete membros, sendo três deles 
independentes, e um suplente, eleitos para 
mandatos de dois anos, podendo haver ree-
leição. O presidente do conselho não ocupa 
função executiva.

A performance do conselho é mensurada via 
processo de autoavaliação, com um questio-
nário preenchido individualmente e discutido 
pelo grupo, a fim de identificar melhorias na 
governança. Para compor o órgão, os mem-
bros devem ter reputação integra e reconhe-
cida experiência de mercado nos temas de 
competência do conselho.

Já a Diretoria Executiva deve representar 
o Grupo, além de aplicar planos e decisões 
alinhados ao planejamento estratégico para 
cada unidade de negócio. Sua composição 
deve, segundo o Estatuto Social, ser de entre 
seis e oito membros, acionistas ou não, resi-
dentes no Brasil. Os membros são eleitos e 
destituídos pelo Conselho de Administração 
e se reúnem semanalmente para examinar o 
desempenho dos negócios.

Os comitês de assessoramento do Conselho 
de Administração são órgãos não delibera-
tivos cuja função é debater, acompanhar e 
recomendar a validação de temas de sua com-
petência. Entre eles está o Comitê de Susten-
tabilidade Corporativo, cujo trabalho visa ao 
aprimoramento da empresa e das unidades 
de negócio a respeito de temas socioambien-
tais. Em 2015, além do comitê corporativo, as 
concessões rodoviárias mantiveram comitês 
locais com iniciativas e atividades próprias. 
As reuniões do comitê corporativo ocorrem 
trimestralmente.

Desde 2010 no Novo Mercado, 
a Companhia adota práticas 
de referência nacional e 
internacional no campo da 
governança corporativa.

ungc-10
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conSelho de adminiStração PoSiçõeS data de eleição

Marco Antônio Cassou Presidente 28.04.2014

Cesar Beltrão de Almeida Conselheiro efetivo 28.04.2014

João Alberto Gomes Bernacchio Conselheiro efetivo 28.04.2014

Eduardo Bunker Gentil Conselheiro efetivo 28.04.2014

Eduardo Rath fingerl* Conselheiro efetivo 28.04.2014

Geraldo José Carbone* Conselheiro efetivo 28.04.2014

Raimundo L. M. Christians* Conselheiro efetivo 28.04.2014

Eros Gradowski Junior Conselheiro suplente 28.04.2014

*Conselheiro independente: a escolha dos conselheiros independentes tem como parâmetro os critérios 
recomendados pelo IBGC.

diretoria executiva PoSiçõeS data de eleição

Marcelino Rafart de Seras Diretor-presidente, diretor executivo de negócios Rodoviários 
e diretor executivo de negócios Logísticos 26.04.2013

Marcello Guidotti Diretor executivo de finanças e de Relações com Investidores 26.04.2013

Claudio da Costa* Diretor executivo de Gestão de Pessoas 26.04.2013

Marcelo Lucon Diretor executivo Jurídico 26.04.2013

Valter Luis Arruda Lana* Diretor executivo de Desenvolvimento de negócios 09.05.2014  

*No decorrer de 2015 e no início de 2016, os diretores se desligaram do Grupo EcoRodovias.

Ecopistas
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comitÊS do conSelho atriBuiçõeS

eStatutárioS

Auditoria
Garante o alinhamento das decisões e dos negócios às melhores práticas de 
governança, ética e transparência, abordando demonstrações financeiras, auditoria 
interna e independente e controles internos

Governança e de Gestão de 
Pessoas

Responsável pela estrutura organizacional e pela governança, apoiando o Conselho 
em assuntos como remuneração, metas da Diretoria Executiva, seleção de novas 
lideranças, programas de sucessão e qualificação e autoavaliação e integração de 
conselheiros

Investimentos, finanças e 
Riscos

Assessora o Conselho em aspectos como investimentos, fusões, aquisições, 
orçamento anual, financiamentos, garantias, distribuição de dividendos, gestão de 
riscos e direcionamento dos resultados

não eStatutárioS

Ética
GRI G4-57, G4-58

Atua na aplicação, disseminação e revisão do Código de Conduta Empresarial, 
assegurando o cumprimento de políticas internas. Composto de um membro do 
Conselho de Administração e de dois membros designados pela Diretoria, apura 
denúncias encaminhadas pelo site (www.ecorodovias.com.br) ou pelo e-mail 
comitedeetica@ecorodovias.com.br

Sustentabilidade 
Corporativo
GRI G4-45

Assessora o Conselho de Administração mediante proposição de políticas e 
diretrizes de sustentabilidade; avalia e propõe programas socioambientais, 
discutindo a atualização de políticas e diretrizes sobre o tema; aprova projetos 
nas unidades de negócio e define investimentos de recursos oriundos de leis de 
incentivo; acompanha o Relatório Anual de Sustentabilidade e os planos de ação 
para manutenção no ISE; e propõe atividades e mecanismos que contribuam para 
a disseminação da cultura voltada para a gestão da sustentabilidade, incluindo 
campanhas de comunicação. O comitê é formado por representantes dos acionistas 
controladores, membros do Conselho de Administração e executivos da Companhia

Em dezembro de 2015, a 
controladora da EcoRodovias, 
Primav Construções e Comércio 
S.A., anunciou que, junto com a 
CR Almeida S.A. (por sua vez, 
controladora da Primav), celebrou 
com a ASTM/SIAS (Grupo Gavio) 
um acordo de investimento para 
a constituição de uma nova 
sociedade, para a qual serão 
transferidos ativos e passivos da 
Primav, incluindo a totalidade 
da participação acionária desta 

Novo 
acionista

na EcoRodovias. A operação 
estabelece, assim, uma empresa 
controlada entre o Grupo CR 
Almeida (Primav) e o Grupo 
Gavio (ASTM/SIAS), que detêm 
o controle da EcoRodovias e de 
outros ativos. O Grupo Gavio é 
importante parceiro da Primav 
e da EcoRodovias desde 1997, 
quando foi estabelecido acordo 
de cooperação operacional com a 
ASTM (Autostrada Torino-Milano), 
que perdurou até 2012.
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conceSSõeS rodoviáriaS PortoS logíStica

64,0% 36,0%

100% 100%

100%

100%

100%

100%

90%

100%

58%

100%

eStrutura Societária  
(ATÉ DEzEMBRO DE 2015)
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ÉTICA E  
conduta

O foco na adoção de políticas, diretrizes e 
práticas de gestão alinhadas ao princípio da 
integridade é reconhecido interna e externa-
mente como um dos principais esforços da 
Companhia. Nos últimos anos, o Grupo revisou 
seu Código de Conduta Empresarial, treinou 
100% dos colaboradores a respeito da Lei 
Anticorrupção (12.846/2013) e desenvolveu 
canais para acolher e apurar denúncias rela-
cionadas às práticas da organização e de seus 
representantes.

Com um Programa de Compliance e um 
Programa Corporativo Anticorrupção estru-
turados, a EcoRodovias busca mitigar riscos e 
disseminar a cultura de integridade nas diver-
sas unidades de negócio. A governança possui 
um comitê de ética, reunindo executivos de 
áreas como Planejamento, Finanças e Riscos, 
Jurídico e Gestão de Pessoas para refletir 
sobre melhorias e desafios corporativos para 
o assunto.

Em 2015, o principal destaque foi o avanço do 
Programa de Compliance, por meio de pesqui-
sa de benchmarking que ajudou no posiciona-
mento da empresa em relação às práticas de 
referência no mercado brasileiro, bem como 
na montagem de um plano de trabalho para 
as áreas e unidades. Esse trabalho impactou 
diretamente a atualização e revisão do modelo 
de gestão de riscos da Companhia (leia mais 
na p. 32).

Subjacente a esse programa, que também 
contempla o monitoramento e a conformida-
de com as diversas leis aplicáveis, destaca-
-se o Programa de Ética e Integridade – que 
trabalha no engajamento dos colaboradores e 
parceiros de negócios em relação ao tema.

Em novembro, foi lançado o Portal de Ética e 
Integridade, disponível via intranet para to-
dos os colaboradores, com conteúdos, dicas, 
documentos de referência e sessões Q&A 
(perguntas e respostas) para temas relaciona-
dos. O portal também possui explicações sobre 
o Código de Conduta Empresarial e materiais 
anticorrupção – incluindo uma cartilha, um 
treinamento (e-learning), uma galeria de vídeos 
educativos e um vídeo da peça teatral Pulga 
Atrás da Orelha. Esses materiais foram disse-
minados para os colaboradores em 2014, como 
parte do Programa Corporativo Anticorrupção.

Já o Código de Conduta foi abordado em re-
ciclagens e treinamentos de atualização para 
100% dos colaboradores internos e da lideran-
ça, após a revisão realizada no documento em 
2014, contemplando temas da Lei Anticorrup-
ção. Entre os temas abordados estão combate 
à corrupção, tratativas em casos de conflito 
de interesses e proteção do patrimônio e da 
reputação da Companhia, de seus negócios 
e dos acionistas. Além disso, 655 prestadores 
de serviços foram comunicados a respeito dos 
procedimentos anticorrupção adotados pela 
Companhia. G4-41, G4-56, G4-SO4

Hoje, como parte do Programa de Complian-
ce, todas as unidades de negócio e áreas são 
submetidas a avaliações de riscos relaciona-
dos a corrupção – incluindo as concessões 
mais recentemente adquiridas, como ECO101 

dos colaboradores foram 
treinados a respeito da 
versão mais atual do 
Código de Conduta

100%

82
contatos foram 
registrados pelo Comitê 
de Ética em 2015. Todos 
os casos foram avaliados 
e submetidos a pareceres

ungc-10
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e Ecoponte, esta última em fase de implemen-
tação. Entre os riscos ligados ao tema estão 
a participação em licitações, a obtenção de 
licenças e autorizações, o oferecimento de 
patrocínios e doações e a contratação de  ter-
ceiros. Anualmente, são realizadas auditorias 
externas nas unidades de negócio; em 2015, 
não houve demissões ou punições a colabora-
dores em função de comportamentos relacio-
nados a corrupção, e não foram registrados 
casos dessa natureza. G4-SO3, G4-SO5

canal ético G4-56, G4-57, G4-58
Os públicos interno e externo da EcoRodovias 
podem fazer recomendações, queixas e de-
núncias relacionadas à organização por meio 
de diversos canais – como as ouvidorias das 
unidades de negócio, o Fale Conosco (dispo-
nível nos sites das empresas do Grupo) e os 
canais pertencentes ao Comitê de Ética:

 e-mail: comitedeetica@ecorodovias.com.br 

 site: http://www.ecorodovias.com.br/Codi-
go-de-Conduta/Comite-de-Etica 

 Política financeira – orienta 
decisões, avaliações, investimentos 
e a gestão e o capital de giro

 Política de uso de informações 
e divulgação de ato ou fato 
relevante e negociação de valores 
mobiliários – estabelece padrões de 
transparência e confiabilidade na 
divulgação de dados relevantes

 Política para transações com 
Partes relacionadas – estabelece 
critérios para a contratação 

de partes relacionadas em 
aspectos como obras, serviços e 
fornecimento de materiais, insumos 
e equipamentos

 Política de distribuição 
de dividendos – determina a 
distribuição anual de um valor 
mínimo equivalente a 50% do lucro 
líquido ajustado da Companhia, 
calculado com base no artigo 189 
da Lei 6.404/76 das Sociedades por 
Ações, na forma de dividendos e/ou 
juros sobre capital próprio

OUTRAS  
PolíticaS

g4-56

Em 2015, foram registrados 82 contatos no 
Comitê de Ética, avaliados e submetidos a 
pareceres no processo de investigação. Desses 
contatos, 46% referiram-se a denúncias proce-
dentes sobre temas diversos (como discrimina-
ção e descumprimento de itens do Código de 
Conduta Empresarial), posteriormente compro-
vadas pela organização, sendo que em todos 
os casos foram tomadas medidas como orien-
tação, advertência, suspensão ou demissão.
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viSão eStratégica
Olhar atento a novas oportunidades, 
solidez financeira e compromisso 
com a sustentabilidade são algumas 
das alavancas de valor do Grupo

2



Ecovias



Dando continuidade ao ciclo desafiador vivido 
pela indústria e pelos setores de infraestrutura 
e serviços em 2014, o ano de 2015 foi marcado 
pela retração da atividade econômica no Bra-
sil. O Produto Interno Bruto (PIB), que no ano 
anterior cresceu apenas 0,1%, diminuiu 3,8% 
em 2015. No mesmo rumo, a inflação acumula-
da em 12 meses fechou o ano acima de 10%, a 
maior alta em mais de uma década.

Já com relação à balança comercial, foi regis-
trado o superavit de US$ 29,79 bilhões, calcu-
lado a partir da diferença entre exportações e 
compras do exterior. Em 2014, o resultado foi 
de deficit de US$ 3,93 bilhões. A diferença se 
relaciona à forte queda das importações e, prin-
cipalmente, à diminuição do preço do petróleo. 

O saldo comercial em 2015 registrou uma me-
lhora, com superavit de US$ 19,69 bilhões nas 
transações do País – reflexo do menor volume 
de compras. Por outro lado, as previsões para 
atividade econômica em 2016 são negativas, 
estimando mais um período de retração do 
PIB e inflação e taxas de juros elevadas.

A desaceleração da economia se refletiu 
diretamente na produção industrial e na 
movimentação de carga em portos, rodovias 
e terminais logísticos, além de impactar o 
orçamento familiar e, consequentemente, as 
viagens em veículos de passeio, em função 
da menor renda e da retração de atividades 
como lazer e turismo. 

Segundo a Associação Brasileira de Conces-
sionárias de Rodovias (ABCR), que representa 
o setor central do modelo de negócios da 
EcoRodovias, o fluxo de veículos em rodovias 
concedidas à iniciativa privada fechou o ano 
com diminuição. O índice ABCR de Atividade 
registrou queda de 1,8% em 2015, na compara-
ção com 2014. No período, o fluxo de veícu-
los pesados caiu 6% e o movimento de leves 
recuou 0,4%.

infraeStrutura como oPortunidade
Apesar do cenário macroeconômico desfavo-
rável, combinado à conjuntura política instá-
vel, o Grupo EcoRodovias mantém seu ciclo 
de investimentos, focado na consolidação de 

concessões rodoviárias em polos produtivos 
estratégicos para o País. Para a Companhia, 
o setor de infraestrutura continua reunindo 
oportunidades relevantes, no médio e longo 
prazos, que permitem elevar a competitivida-
de do Brasil. 

Um bom exemplo é a exportação de com-
modities agrícolas – que na safra 2014/2015 
apresentaram volume de 206,3 milhões de to-
neladas de grãos, alta de 6,6% sobre 2014. Esse 
crescimento da produção demanda corredores 
de comércio exterior (como estradas e portos) 
cada vez mais eficientes – o que, naturalmente, 
torna atrativos os segmentos aos quais o Gru-
po dedicou atenção nos últimos anos.

Entre 2012 e 2015, o programa federal de con-
cessões em infraestrutura contemplou inves-
timentos de R$ 200 bilhões, a fim de ampliar 
a eficiência no embarque de grãos, minério de 
ferro e commodities por meio de novas rotas ou 
da atualização e modernização dos corredores. 

Já em 2015, foi anunciada nova fase do Pro-
grama de Investimento em Logística, esti-
mando a aplicação de um total de R$ 198,4 
bilhões em projetos de infraestrutura pela 
iniciativa privada, incluindo rodovias, ferro-
vias, aeroportos e portos. 

Diante desse cenário, a EcoRodovias enxerga 
positivamente os cenários de médio e longo 
prazos para seu setor, trabalhando a favor da 
conquista de novas concessões rodoviárias, da 
melhoria do nível de serviço e da exploração 
de novos negócios, conforme a capacidade 
financeira.

Mesmo com cenário 
macroeconômico desafiador, 
a demanda crescente por 
investimentos em infraestrutura 
garante boas perspectivas 
ao segmento de atuação da 
EcoRodovias.
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Conquista da Ecoponte
Em 2015, um importante passo para a estraté-
gia de negócios foi dado com o ingresso em 
uma nova região – Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro –, a partir da obtenção da con-
cessão da Ecoponte, em leilão realizado em 
março pela Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), na BM&FBovespa.

A EcoRodovias apresentou maior deságio 
sobre a tarifa máxima permitida do certame, 
ficando à frente dos consórcios concorrentes 
e da concessionária que administrou a pon-
te nos últimos 20 anos. Como resultado, o 
pedágio, que antes era da ordem de R$ 5,20, 
caiu para R$ 3,70, oferecendo condições 
mais acessíveis aos usuários que se deslocam 
diariamente entre as cidades da região, como 
São Gonçalo, Niterói e a capital. 

Em contrapartida à exploração do trecho sob 
concessão, a Companhia ficou responsável, se-

gundo condição contratual estabelecida com 
o governo federal, por uma série de obras, in-
cluindo a ligação da ponte com a Linha Verme-
lha carioca, por meio de uma via elevada, e a 
construção de uma passagem inferior no eixo 
leste-oeste da Avenida Feliciano Sodré. No 
total, será investido R$ 1,3 bilhão em 30 anos.

Além de conferir grande visibilidade à compa-
nhia na capital do Rio de Janeiro e em médias 
e grandes cidades da região, atraindo novos 
clientes e parceiros de negócios, a operação 
da Ponte Presidente Costa e Silva trouxe à 
empresa presença em outro importante polo 
comercial e produtivo do País. De junho a de-
zembro de 2015, aproximadamente 17 milhões 
de veículos trafegaram pela ponte, maior do 
Hemisfério Sul e uma das maiores do mundo 
em área construída.

Ao assumir a concessão da Ponte Rio-Nite-
rói, a EcoRodovias priorizou a mão de obra 
pertencente à antiga concessionária, por seu 
conhecimento e experiência na gestão da 
operação. No total, 85% dos colaboradores 
da CCR Ponte foram incorporados ao quadro 
funcional da Ecoponte.

Ecoponte
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Diferenciais 
competitivos 

–
Localização estratégica
Os serviços da EcoRodovias compõem uma 
vigorosa rede de transporte, distribuída pelos 
principais corredores de turismo e comércio 
exterior do Sul e Sudeste do País. As conces-
sões e unidades dão acesso, por exemplo, à 
tríplice fronteira (Argentina-Brasil-Paraguai), à 
região do Porto de Santos, principal porto de 
contêineres da América Latina e um dos 40 
maiores do mundo, e ao Porto de Paranaguá, 
maior do Brasil em exportação de produtos 
agrícolas, como a soja.

Além disso, a empresa conecta importantes 
regiões metropolitanas e atende tanto rotas de 
carga quanto turísticas. Entre os destaques es-
tão o Sistema Anchieta-Imigrantes, que conecta 
a Região Metropolitana de São Paulo à Baixada 
Santista; a Ecopistas, rota entre a capital pau-
lista, a divisa com o Rio de Janeiro e o Vale do 
Paraíba; a ECO101, que conecta o Espírito Santo 
ao Sul da Bahia, interligando portos como o de 
Tubarão e o de Ilhéus e fomentando o turismo 
no litoral capixaba; e a Ecoponte, conquista 
mais recente da Companhia, principal acesso da 
capital do Rio de Janeiro a Niterói.

–
Geração de valor e solidez financeira
Desde 1997, a EcoRodovias apresenta for-
te crescimento de receita e de geração de 
caixa operacional. Em 2015, mesmo diante 
da retração do PIB brasileiro, a receita líquida 
se manteve estável (R$ 2,9 bilhões), fruto da 
maximização de resultados nas concessões e 
da busca por ativos estratégicos que diversifi-
cam as fontes de renda – como as concessões 
ECO101 e Ecoponte.

As concessionárias de rodovias apresentam as 
seguintes taxas internas de retorno (real e não 
alavancada) em seus contratos de concessão 
originais: Ecovias (20,60%), Ecopistas (10,32%), 
Ecovia Caminho do Mar (19,89%), Ecocataratas 
(16,43%), Ecosul (17,55%) e ECO101 (10,47%).

A empresa tem trabalhado na redução de cus-
tos em todas as etapas da operação, fruto da 
revisão do planejamento estratégico.

 

–
Foco em setores com potencial de cresci-
mento
Em resposta aos aprendizados dos últimos 
anos, a EcoRodovias tem buscado combinar 
o core business – concessões de rodovias – à 
prospecção de novos negócios em segmentos 
correlatos, que dialoguem com a proposta de 
oferecer soluções integradas em transporte e 
mobilidade para usuários e clientes.

Além de possuir unidades de negócio dedica-
das à logística (Elog) e à operação portuária 
(Ecoporto Santos), a Companhia participou de 
leilões de concessões nos últimos três anos, 
com destaque para os segmentos de aeropor-
tos e rodovias.

A Diretoria Executiva e o Conselho de Admi-
nistração avaliam periodicamente a participa-
ção nesses leilões, a fim de aprimorar a com-
petitividade da empresa em suas propostas e 
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garantir a seletividade na escolha dos negó-
cios de interesse. Para o futuro, mantém-se o 
interesse em participar de leilões de rodovias 
federais e estaduais.

–
Compromisso com a sustentabilidade
Redução no uso de recursos naturais, progra-
mas de educação e cidadania nas comunida-
des lindeiras, programas de reflorestamento, 
gestão da biodiversidade e sistemas de gestão 
estruturados estão entre as ações que alinham 
o Grupo ao modelo de crescimento combina-
do com a gestão socioambiental.

Como reflexo, cinco das sete concessões 
de rodovias têm certificações ISO 9001, ISO 
14001 e OHSAS 18001, que atestam boas 
práticas de qualidade, meio ambiente, saúde 
e segurança, sendo que todas estarão certifi-
cadas até dezembro de 2016. Esse esforço se 
traduz em bom posicionamento de mercado: 
em 2015, a Companhia figurou pelo quinto 
ano consecutivo no Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), da BM&FBovespa.

PlaneJamento eStratégico
Para responder com agilidade ao ambiente ex-
terno e garantir a solidez e a sustentabilidade 
dos negócios, mesmo diante de conjunturas 
instáveis e riscos próprios do setor, a Com-
panhia possui uma metodologia estruturada 
para definição de seu Plano Estratégico – que, 
atualmente, contempla o período 2015-2025.

O trabalho é coordenado pelo Comitê de Es-
tratégia e Gestão, com participação direta da 
alta liderança e reuniões bimestrais, e envolve o 
monitoramento do desempenho da EcoRodo-
vias e de seus concorrentes, a gestão e o trata-
mento de riscos, a definição de focos de inves-
timento e a identificação de oportunidades de 
negócios para a empresa – incluindo aquisições 
e participações em leilões, por exemplo.

O planejamento também é baseado em um 
indicador (valor econômico agregado, ou EVA, 
na sigla em inglês) que mensura a capacidade 
de geração de valor da Companhia, avaliando 
alternativas de estrutura de capital e aplicação 
de recursos e alinhando a visão de gestores 
no processo decisório.

Seis etapas são contempladas na gestão es-
tratégica da EcoRodovias, com caráter cíclico 
e interconectado, passando por revisões pe-
riódicas (veja quadro na página seguinte).

das 7 concessões 
de rodovias têm as 
certificações ISO 
9001, ISO 14001 e 
OHSAS 18001

5

Sob a coordenação 
do Comitê de 
Estratégia e Gestão, o 
desenvolvimento do 
Plano Estratégico permite 
à Companhia visualizar 
objetivos e metas para o 
período 2015-2025.
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1 Desenho da estratégia 
Neste primeiro estágio, os conselheiros e 
executivos desenvolvem a estratégia corpo-
rativa e traçam a visão de futuro. Para isso, 
o Grupo se vale de um conjunto de ferra-
mentas, incluindo a avaliação de ambiente 
externo (econômico, político, regulatório, 
social, ambiental e legal) e interno e aspec-
tos como capitais humano e tecnológico, 
sistemas de gestão e organização, cultura, 
governança, riscos e sustentabilidade. Os 
resultados são consolidados dentro de uma 
matriz de ameaças, oportunidades, fraque-
zas e forças (SWOT) e resultam na proposta 
de valor.

2 Planejamento e objetivos 
O planejamento da estratégia é traduzido 
em um conjunto de objetivos específicos, 
mensuráveis e organizados por equipes e 
temas. Para cada um, é feito um planeja-
mento de execução.

3 Alinhamento para a execução 
Nesta fase, é feito o alinhamento das dife-
rentes unidades de negócio em torno da 
estratégia executiva, com planos de me-
tas individuais – conectados ao plano de 
remuneração – e objetivos mútuos. Neste 
terceiro estágio, ocorre a elaboração de 

planos estratégicos e indicadores (Balanced 
Scorecard) que influenciam todos os seg-
mentos e áreas.

4 Operações e orçamentos 
Contempla a elaboração de planos opera-
cionais e comerciais e o dimensionamento 
de recursos necessários, incluindo equipes 
de operação, engenharia e atendimento, a 
fim de suportar a criação de orçamentos 
próprios e métricas para a avaliação do 
desempenho de cada unidade.

5 Monitoramento e aprendizagem 
No quinto estágio, fóruns de discussão 
– como reuniões do Conselho de Adminis-
tração, da Diretoria Executiva e de comi-
tês – analisam a evolução da execução da 
estratégia, mapeando possibilidades de 
melhoria.

6 Teste e adaptação 
Na última fase do ciclo, são promovidas dis-
cussões práticas de adaptação e atualização 
da estratégia, considerando as alterações 
nos ambientes internos e externos e as rela-
ções com clientes, parceiros e fornecedores, 
bem como a análise dos resultados obtidos. 
Esse trabalho permite ao Grupo iniciar um 
novo ciclo de formulação da estratégia.

2 Planejamento 
da estratégia

1 desenho da 
estratégia

3 alinhamento 
da organização

4 operações e 
orçamentos

5 monitoramento 
e aprendizagem

6 teste e 
adaptação
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Em 2015, a EcoRodovias revisitou 
seu mapa estratégico, definindo 
metas e objetivos agrupados em 
quatro grandes eixos: gestão finan-
ceira, relacionamento com partes 
interessadas, processos internos e 
aprendizado e crescimento. 

Os temas e fatores críticos de su-
cesso foram agrupados em blocos, 
distribuídos aos líderes da Diretoria 
Executiva, responsáveis por des-
dobrá-los em indicadores e metas 
conforme sua área de atuação. A fim 
de permitir uma visão mais detalha-

da e minuciosa da estratégia, foram 
desenvolvidos mapas tanto para a 
holding quanto para as concessio-
nárias do Grupo.

O Grupo incluiu no seu planejamen-
to estratégico metas de médio e 
longo prazo referentes a impactos 
socioambientais da Companhia em 
sua cadeia de valor, oportunidades e 
riscos corporativos relacionados aos 
impactos socioambientais e aspec-
tos de inclusão social no desenvolvi-
mento dos serviços.

Ecoporto Santos
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RISCOS E  
oPortunidadeS

Fruto do processo de planejamento estra-
tégico e da consolidação de um modelo de 
gestão de riscos baseado em práticas de 
referência no mercado, a EcoRodovias busca 
reforçar seus diferenciais competitivos, reduzir 
a exposição a fatores de risco externos e ga-
rantir a geração de valor, apoiada na definição 
clara de quais ativos e segmentos são cruciais 
para o modelo de negócios. 

Em 2015, o processo de revisão da estratégia 
permitiu à empresa identificar prioridades e 
focos para os próximos anos. Sob influência 
do contexto macroeconômico, a Companhia 
aprofundou a análise de eficiência de cus-
tos – trabalho que mobilizou lideranças das 
unidades de negócio e resultou em mais de 
10% de redução nos custos operacionais e nas 
despesas administrativas.

Paralelamente, a Diretoria Executiva e o Con-
selho de Administração fizeram uma análise 
do portfólio de ativos, avaliando as entregas 
de resultados e a alocação de recursos. A área 
de concessões de rodovias foi novamente 
definida como a alavanca de valor prioritária, 
considerando as oportunidades de mercado 
disponíveis e o conhecimento e experiência da 
Companhia no segmento (leia mais na p. 36).

A fim de reduzir a exposição a riscos e melho-
rar a performance consolidada, os negócios 
logísticos e portuários, que acumularam resul-
tados negativos nos últimos anos, passaram 
por revisões. Destacam-se a reorganização do 
modelo de gestão, a renegociação de contra-
tos e a revisão da estrutura organizacional.

geStão de riScoS e  
controleS internoS
A gestão de riscos e o sistema de contro-
les internos são fundamentais para o Grupo 
EcoRodovias e para as partes integrantes da 
governança corporativa.

Os objetivos das ferramentas são garantir a 
perenidade do negócio, assegurar os direi-
tos dos acionistas e investidores e zelar pela 
imagem e reputação da Companhia, figurando 
na estratégia de negócios e nos demais ciclos 
de gestão.

Em diálogo estreito com o planejamento 
estratégico, a Companhia busca identificar, 
avaliar, tratar, monitorar e comunicar eventuais 
riscos ou ameaças que afetem a perenidade 
dos negócios, contemplando aspectos estra-
tégicos, financeiros, operacionais e de confor-
midade ou compliance.

Com base em guias de referências nacionais 
e internacionais (ISO e diretrizes do Instituto 
Brasileiro de Governança Corporativa, dentre 
outros), o modelo de gestão de riscos e con-
troles internos do Grupo EcoRodovias passou 
por importantes transformações nos últimos 
dois anos. 

Neste período, a gerência de gestão de riscos 
e controles internos foi implementada, e o 
Plano Diretor e a Política de Gestão de Riscos 
e Controles foram reestruturados e apro-
vados pelo Conselho de Administração. O 
Plano Diretor de Gestão de Riscos e Controles 
Internos estabelece uma série de diretrizes e 
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princípios gerais que devem ser observados 
por todos os negócios e colaboradores. São 
18 princípios que visam a incorporar todas as 
boas práticas de gestão de riscos e controles 
internos. GRI G4-46

O modelo EcoRodovias de operacionalização 
da gestão de riscos e controles internos é 
baseado nas “três linhas de defesa” propostas 
pelo Instituto Interno dos Auditores, sendo a 
governança da gestão de riscos e controles in-
ternos na EcoRodovias representada pelas fun-
ções distribuídas na estrutura organizacional 
das unidades. Cabe a elas auxiliar a gerenciar 
riscos de forma eficaz, por meio da aplicação 
de processos em diferentes níveis e dentro de 
contextos específicos de cada unidade.

Nesse modelo, o controle e a gestão dos riscos 
são a primeira linha de defesa, executada pelos 
gestores das unidades de negócio. A liderança 

categoriaS de riSco SuBcategoriaS*

Estratégico Político, fusões e aquisições, poder concedente/contratual, 
concorrência

Operacional

Capex, desastres naturais, processos, segurança rodoviária, 
segurança patrimonial, trafego, condições climáticas, saúde 
e segurança, e meio ambiente, engenharia, tecnologia e 
informação, tecnologia de automação e infraestrutura

financeiro Índices financeiros, crédito, liquidez 

Compliance Ética empresarial, regulamentação, normas internas

*Não se restringem a estas, podendo sofrer atualizações como reflexo do monitoramento.

do Grupo é responsável por avaliar cenários, 
considerar variáveis e externalidades e emitir 
pareceres sobre os riscos e o apetite da em-
presa em abordá-los nas decisões de negócios. 

As diversas funções corporativas de riscos, 
controles e compliance que efetuam o suporte 
técnico, as recomendações e a operacionaliza-
ção são a segunda linha de defesa. A avaliação 
independente é a terceira linha, representada 
pelas auditorias internas e externas.

Cada uma dessas linhas desempenha um pa-
pel distinto dentro da estrutura mais ampla de 
gestão de riscos e controles internos. Na prá-
tica, esse é um processo contínuo, conduzido 
por profissionais em todos os níveis, com a 
missão de identificar e administrar os eventos 
que possam afetar os negócios do Grupo.

A Companhia dispõe de diversas metodologias 
e ferramentas para identificar, avaliar, mensurar 
e monitorar os riscos. Essa abordagem consi-
dera que a origem dos riscos pode estar rela-
cionada às categorias de natureza estratégica, 
operacional, financeira e de conformidade (ou 
compliance), as quais podem ser classificadas 
ainda em subcategorias aplicáveis aos nossos 
negócios (veja tabela abaixo).

linhas de defesa 
compõem o modelo 
de gestão de riscos e 
controles internos

3
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No Grupo Ecorodovias, a identificação de ris-
cos é realizada de forma corporativa, por meio 
das abordagens top-down e bottom-up. 

 Na abordagem top-down são identificados 
os riscos significativos corporativos e de cada 
unidade de negócio que podem impactar 
o cumprimento dos objetivos estratégicos 
da Companhia. Os riscos estão relacionados 
à análise do ambiente externo (ameaças e 
oportunidades) e do ambiente interno (forças 
e fraquezas) e são traduzidos no inventário de 
riscos significativos (Top Risks). Sua revisão 
está inserida no acompanhamento e no moni-
toramento do cumprimento do planejamento 
estratégico.

 Na abordagem bottom-up são identificados 
os riscos de processos na cadeia de valor dos 
processos de gestão, de negócio e de supor-
te que podem impactar o cumprimento dos 
objetivos dos processos da Companhia. Sua 
revisão está inserida nas atividades de gestão 
de riscos, controles internos, compliance e 
auditoria, com acompanhamento e monitora-
mento periódico.

A avaliação de riscos considera a quantifica-
ção do impacto no negócio e da probabilida-
de de ocorrência de um evento de risco, assim 
como a análise de outros impactos. A análise 
pode ser feita com base em uma abordagem 
qualitativa, quantitativa ou mista, de acordo 
com o nível de criticidade e a disponibilidade 
de informações. 

Reuniões de acompanhamento dos temas 
relacionados à gestão de riscos, controles 
Internos e compliance ocorrem por meio de 
diversos fóruns de discussão, que incluem 
desde gestores até o nível de coordenação, 
assim como os fóruns do Conselho de Admi-
nistração e os comitês de assessoramento da 
holding e das unidades de negócio.

Os destaques de 2015 em relação às práticas de 
gestão de riscos e controles internos também 
incluíram a pesquisa e análise de benchmarking 
do nível de maturidade de empresas e de mer-
cado em relação a essas práticas, cujos resul-
tados balizaram as ações de melhoria. Também 
houve avanços na quantificação e mensuração 
do universo de riscos relevantes, assim como 
no tratamento e monitoramento destes pelo 
Conselho de Administração, pelos comitês de 
assessoramento e pela Diretoria Executiva.

Da mesma forma, o escopo dos trabalhos de 
controles internos tem sido ampliado por toda 
a cadeia de valor da Companhia e envolve 
também os gestores nos diferentes níveis de 
atuação. Esses trabalhos buscam alcançar 
com razoável segurança o cumprimento dos 
objetivos, visando e à eficiência e à eficácia 
das operações (cumprimento da missão e 
objetivos); à confiabilidade dos sistemas de 
informações (gerenciais, financeiros e ope-
racionais); e ao cumprimento dos aspectos 
legais e regulamentares internos e externos 
(compliance).
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DO RISCO à   
oPortunidade

Na EcoRodovias, as mudanças 
climáticas e seus efeitos são um 
foco constante de análise, pela 
sua influência multifacetada sobre 
os negócios e pelas implicações 
financeiras que podem ser ge-
radas a partir dos eventos a elas 
associados.

Precipitações extremas, por exem-
plo, podem levar à perda de ativos, 
tanto no segmento de concessões 
de rodovias (pontes, viadutos, en-
costas/taludes etc.) quanto no de 
logística (pátios, terminais, veícu-
los e equipamentos). Além disso, 
eventos como seca/estiagem e 

chuvas acima da média podem 
levar à quebra em safras – afetan-
do a circulação de caminhões e o 
tráfego comercial nas rodovias e 
nos centros logísticos e portuários. 
Outro aspecto é o efeito de alte-
rações climáticas sobre o tráfego 
de veículos de passeio, que pode 
ser afetado e sofrer alterações em 
virtude dos efeitos da mudança 
climática, uma vez que as rodo-
vias do Grupo são importantes na 
ligação das capitais com os portos 
e litorais. 

Diferenciada no mercado por suas 
ações de gestão orientadas aos 

A Companhia e as 
mudanças climáticas g4-ec2

efeitos das mudanças do clima, 
a EcoRodovias adotou medidas 
de eficiência e conseguiu redu-
zir os custos operacionais com 
energia elétrica e combustíveis. 
Para garantir o máximo potencial 
dessas oportunidades, a Compa-
nhia define metas relacionadas 
ao tema para todos os níveis da 
organização.

ECO101
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DIRETRIzES DE  
SuStentaBilidade

A origem do Grupo EcoRodovias, no final da 
década de 1990, está associada com a busca 
por operações capazes de mitigar, controlar e 
compensar positivamente os impactos sociais 
e ambientais próprios às concessões de ro-
dovias, levando conforto, segurança e fluidez 
para usuários das concessões e clientes da 
Elog e Ecoporto. Além disso, a evolução do 
tema levou a empresa a internalizar normas 
associadas à ética, à governança e à geração 
de valor para as comunidades lindeiras.

Consciente de sua responsabilidade e da ne-
cessidade de combinar resultados financeiros 
a um posicionamento sólido em relação à sus-
tentabilidade, o Grupo elaborou um conjunto 
de Diretrizes de Sustentabilidade que nor-
teiam suas atividades (veja a seguir). O papel 
desses direcionadores é, junto com as ações 
de engajamento interno e externo de sta-
keholders, priorizar temas e aspectos-chave 
para garantir a boa reputação, a perenidade e 
o reconhecimento da EcoRodovias como em-
presa comprometida com a sustentabilidade.

A EcoRodovias também continua atendendo 
aos requisitos previstos na norma ISO 26000, 
já que entende a necessidade do compartilha-
mento de responsabilidades em favor do bem-
-estar econômico, social e ambiental, que, por 
sua vez, tem sido crucial para consolidar as 
bases do desenvolvimento sustentável.

diretriZeS G4-41
 Qualidade – por meio de um sistema basea-

do na ISO 9001, atender às necessidades das 
unidades de negócio e de seus colaboradores 
e equipes.

 Gestão por processos – gerenciamento das 
unidades por meio de processos, indicadores 
e sistemas integrados e monitorados de forma 
contínua.

 Meio ambiente – uso eficiente dos recursos 
naturais e modelos de gestão pautados pela 
ecoeficiência, com base na ISO 14001.

 Mudanças climáticas – planejar e executar 
ações que reduzam as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) da Companhia, além de fo-
mentar a eficiência energética, o uso de fontes 
renováveis e a proteção da biodiversidade.

 Responsabilidade social – tratar a ética, os 
direitos humanos, o combate à corrupção, a 
diversidade e o desenvolvimento de fornece-
dores como princípios de gestão.

 Segurança no trabalho – por meio da 
OHSAS 18001, garantir a integridade e o bem-
-estar de colaboradores e prestadores de 
serviço.

 Ouvidoria – manter a Companhia atenta a 
denúncias, sugestões e queixas dos públicos 
de relacionamento, investindo em transparên-
cia e comunicação aberta com a sociedade.

 Conflito de interesses – controlar e prevenir 
tais ocorrências, por meio de uma governança 
robusta e de sistemas eficientes de controles 
internos.

Conjunto de premissas de 
trabalho aborda diferentes 
temas, como ética, eficiência, 
qualidade e gestão 
socioambiental.
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Ecosul

 Pacto Global – o Grupo aderiu 
aos compromissos da ONU em 
2014 e, desde então, compromete-
-se a desenvolver práticas e 
comunicar suas ações em eixos 
como dignidade no ambiente de 
trabalho, ética e integridade nos 
negócios e promoção do desen-
volvimento.

 Global Reporting Initiative (GRI) 
– a empresa desenvolve há quase 
uma década relatórios baseados 
na metodologia da ONG holan-
desa, utilizando os indicadores e 
princípios para o aprimoramento 
da própria gestão. Como exem-
plo, hoje o Grupo mantém um 
sistema específico para coleta dos 

COMPROMISSOS 
externoS 

g4-15

indicadores de desempenho GRI, 
influenciando e apoiando as ativi-
dades de rotina.

 Empresas pelo Clima (EPC) – 
membro da plataforma desde 
2009, o Grupo compromete-
-se com práticas para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa 
e controlar os riscos climáticos, 
desde as operações até a cadeia 
de valor. 

 Carbon Disclosure Project (CDP) 
– desde 2012, são divulgados ba-
lanços de emissões baseados nas 
diretrizes dessa iniciativa, promo-
vida por investidores institucionais 
a fim de incentivar a transição 

para uma economia de baixo 
carbono.

 Inovação e Sustentabilidade na 
Cadeia de Valor (ISCV) – projeto 
voltado ao desenvolvimento de 
ações inovadoras em parceria 
com pequenos e médios negócios 
na cadeia de valor das grandes 
empresas. 

 na Mão Certa – iniciativa da 
Childhood Brasil que estimula o 
combate à exploração sexual de 
crianças e adolescentes nas rodo-
vias brasileiras.
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temaS materiaiS 
G4-24, G4-25, G4-26, G4-27, G4-45
Outro importante insumo estraté-
gico da EcoRodovias é o processo 
de materialidade, realizado para en-
gajar os públicos interno e externo 
na identificação de temas sociais, 
ambientais e econômicos que são 
importantes tanto para a gestão 
quanto para a comunicação de re-
sultados da Companhia.

Realizado pela terceira vez em 2014, 
o teste de materialidade consultou 
lideranças, colaboradores, clientes, 
formadores de opinião e outros 
stakeholders em três estados (São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul) 
que concentram a maioria dos ne-

gócios da empresa, em um total de 
230 pessoas.

Esse processo permitiu ao Grupo 
mapear um total de nove temas ma-
teriais (veja quadro), que orientam a 
priorização de projetos e, também, 
de conteúdos e informações que 
são tratados neste relatório.

Em 2015, não foi realizada revisão dos 
temas materiais; no entanto, a fim de 
aprimorar sua comunicação de de-
sempenho, a liderança da Companhia 
elegeu um conjunto de aspectos e 
indicadores GRI adicionais – não prio-
rizados na materialidade – que res-

temaS materiaiS/aSPectoS 
GRI G4-19     

PoSicionamento 
GRI G4-27

extenSão doS imPactoS* 
(dentro)
GRI G4-20

extenSão doS imPactoS*  
(fora da comPanhia) 
GRI G4-21

correlação com diretriZeS de 
SuStentaBilidade

Trabalho infantil Controlar riscos e combater e prevenir o uso de mão de obra infantil nas 
operações e na cadeia de fornecimento Colaboradores fornecedores

Comunidade
 Responsabilidade social
 Ouvidoria

Ética e integridade
Disseminar e comunicar à sociedade valores éticos e de conduta da Empresa, 
disponibilizando, ainda, canais e políticas de relacionamento e transparência 
com a sociedade

Colaboradores

fornecedores
Poder público
Usuários e clientes
Comunidade
OnGs

 Responsabilidade social
 Ouvidoria
 Conflito de interesses

Trabalho forçado ou análogo ao 
escravo

Controlar riscos e combater e prevenir o uso de mão de obra escrava ou 
forçada nas operações e na cadeia de fornecimento Colaboradores fornecedores

Comunidade
 Responsabilidade social
 Ouvidoria

Saúde e segurança no trabalho
Desenvolver sistemas, políticas e normas que ofereçam a colaboradores 
e terceiros condições laborais saudáveis e seguras, preservando sua 
integridade física

Colaboradores fornecedores
Poder público

 Segurança no trabalho
 Gestão por processos

Saúde e segurança do cliente
Avaliar e mitigar os riscos dos serviços prestados ao cliente, com ênfase na 
prevenção de acidentes e ocorrências nas rodovias sob concessão e nas 
operações logísticas 

Colaboradores
Usuários e clientes
Comunidade
Poder público

 Qualidade
 Gestão por processos

Práticas de segurança Garantir que os colaboradores obedeçam às melhores práticas de direitos 
humanos e de respeito às pessoas Colaboradores

fornecedores
Usuários e clientes
Comunidade

 Qualidade
 Gestão por processos
 Ouvidoria

Combate à corrupção
Avaliar atividades e operações de risco, garantir o cumprimento das 
diretrizes de ética e conduta nos negócios e qualificar colaboradores e 
equipes em relação ao assunto

Colaboradores
Poder público
fornecedores
Acionistas e investidores

 Responsabilidade social
 Ouvidoria
 Conflito de interesses

Governança
Assegurar práticas de governança de referência no setor e no ambiente 
corporativo brasileiro, com ênfase em transparência, equidade, prestação de 
contas e conformidade

Colaboradores Poder público 
Acionistas e investidores

 Gestão por processos
 Ouvidoria
 Conflito de interesses

Comunidades locais
Gerenciar impactos sobre a comunidade e contribuir para o desenvolvimento 
local, com foco em educação para o trânsito, geração de renda, educação 
ambiental e cidadania

–
Comunidade
Poder público
OnGs

 Responsabilidade social
 Ouvidoria

*A extensão dos impactos indica os principais locais e públicos, dentro e fora das operações do Grupo, em relação aos quais os temas  
materiais são mais críticos.

pondem a assuntos relevantes para 
o setor, como gestão de emissões 
de gases de efeito estufa, mudanças 
climáticas, gestão de fornecedores 
e diversidade. Em função disso, os 
dados que apresentamos neste relato 
superam aqueles requeridos pela 
materialidade mais recente.

Para 2016, está previsto um novo 
teste de materialidade, refinando-a e 
alinhando-a ao planejamento estra-
tégico da EcoRodovias.
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temaS materiaiS/aSPectoS 
GRI G4-19     

PoSicionamento 
GRI G4-27

extenSão doS imPactoS* 
(dentro)
GRI G4-20

extenSão doS imPactoS*  
(fora da comPanhia) 
GRI G4-21

correlação com diretriZeS de 
SuStentaBilidade

Trabalho infantil Controlar riscos e combater e prevenir o uso de mão de obra infantil nas 
operações e na cadeia de fornecimento Colaboradores fornecedores

Comunidade
 Responsabilidade social
 Ouvidoria

Ética e integridade
Disseminar e comunicar à sociedade valores éticos e de conduta da Empresa, 
disponibilizando, ainda, canais e políticas de relacionamento e transparência 
com a sociedade

Colaboradores

fornecedores
Poder público
Usuários e clientes
Comunidade
OnGs

 Responsabilidade social
 Ouvidoria
 Conflito de interesses

Trabalho forçado ou análogo ao 
escravo

Controlar riscos e combater e prevenir o uso de mão de obra escrava ou 
forçada nas operações e na cadeia de fornecimento Colaboradores fornecedores

Comunidade
 Responsabilidade social
 Ouvidoria

Saúde e segurança no trabalho
Desenvolver sistemas, políticas e normas que ofereçam a colaboradores 
e terceiros condições laborais saudáveis e seguras, preservando sua 
integridade física

Colaboradores fornecedores
Poder público

 Segurança no trabalho
 Gestão por processos

Saúde e segurança do cliente
Avaliar e mitigar os riscos dos serviços prestados ao cliente, com ênfase na 
prevenção de acidentes e ocorrências nas rodovias sob concessão e nas 
operações logísticas 

Colaboradores
Usuários e clientes
Comunidade
Poder público

 Qualidade
 Gestão por processos

Práticas de segurança Garantir que os colaboradores obedeçam às melhores práticas de direitos 
humanos e de respeito às pessoas Colaboradores

fornecedores
Usuários e clientes
Comunidade

 Qualidade
 Gestão por processos
 Ouvidoria

Combate à corrupção
Avaliar atividades e operações de risco, garantir o cumprimento das 
diretrizes de ética e conduta nos negócios e qualificar colaboradores e 
equipes em relação ao assunto

Colaboradores
Poder público
fornecedores
Acionistas e investidores

 Responsabilidade social
 Ouvidoria
 Conflito de interesses

Governança
Assegurar práticas de governança de referência no setor e no ambiente 
corporativo brasileiro, com ênfase em transparência, equidade, prestação de 
contas e conformidade

Colaboradores Poder público 
Acionistas e investidores

 Gestão por processos
 Ouvidoria
 Conflito de interesses

Comunidades locais
Gerenciar impactos sobre a comunidade e contribuir para o desenvolvimento 
local, com foco em educação para o trânsito, geração de renda, educação 
ambiental e cidadania

–
Comunidade
Poder público
OnGs

 Responsabilidade social
 Ouvidoria

*A extensão dos impactos indica os principais locais e públicos, dentro e fora das operações do Grupo, em relação aos quais os temas  
materiais são mais críticos.

deSemPenho no iSe
Em 2015, a EcoRodovias integrou, 
pela quinta vez consecutiva, o Índice 
de Sustentabilidade Empresarial 
(ISE), da BM&FBovespa. A participa-
ção nessa carteira especial permite 
à companhia acessar um segmento 
diferenciado do mercado de capi-
tais, bem como obter uma avaliação 
precisa de seu desempenho em 
aspectos de sustentabilidade, em 
comparação com outros membros 
da carteira.

Entre os itens avaliados, destaca-se a 
evolução da empresa nas dimensões 
Governança Corporativa (aumentou 
11% na nota, em comparação a 2014), 
Econômico-Financeira (aumen-
tou 24% na nota, em comparação 

a 2014), Social (aumentou 10% na 
nota, em comparação a 2014), Am-
biental (aumento de 13% na nota, em 
comparação a 2014) e de mudanças 
climáticas (aumento de 12%, na nota, 
em comparação a 2014). pessoas participaram 

do último teste de 
materialidade da 
Companhia, nos estados 
de São Paulo, Paraná e 
Rio Grande do Sul

230
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reSultadoS
Aumento no volume de 
tráfego, investimento em novas 
concessões e indicadores 
socioambientais positivos 
marcaram o ano

3

Ecoponte



A busca por excelência na gestão, competitivi-
dade e bons resultados em um ano desafiador 
marcou 2015 para o Grupo EcoRodovias. Ba-
seada em um modelo de gestão por processos, 
no qual diversos indicadores – como índice de 
acidentes, pontualidade de entregas logísticas, 
saúde e segurança de colaboradores e nível de 
serviço – são monitorados, a Companhia regis-
trou desempenho operacional expressivo, em es-
pecial no segmento de concessões rodoviárias.

Mesmo diante de previsões de desaceleração 
para o setor, conforme dados da ABCR, a 
EcoRodovias fechou o ano de 2015 com 10,2% 
de aumento no volume de tráfego consolida-
do, com destaque para as contribuições da 
Ecoponte e da ECO101 – mais novas conces-
sões do Grupo. Excluindo as contribuições 
da Ecoponte e ECO101 e desconsiderando o 
impacto da não cobrança de eixos suspensos, 
a redução foi de 1,4%, o que demonstra a re-
siliência do tráfego da Companhia mesmo em 
anos de retração da economia (-4,08%).  

O principal fator positivo foi o ganho no tráfe-
go de veículos de passeio (16% de aumento), 

Foi o movimento 
total nas estradas 
administradas pela 
EcoRodovias, 10,2% 
acima do volume 
de 2014

291.223 
MILHõES DE 
VEÍCULOS 
EQUIVALENTES 
PAGANTES

que compensou o baixo crescimento da movi-
mentação de veículos de carga. 

No período, alguns fatores de influência, como 
a greve dos caminhoneiros em março e abril, a 
redução no ritmo de importações, a retração da 
atividade econômica e protestos em concessio-
nárias como a Ecovias, afetaram negativamente 
os fluxos em corredores comerciais. Em com-
pensação, condições climáticas favoráveis e a 
safra recorde de grãos em 2015 contribuíram 
para minimizar esses impactos.

Outro revés relevante foi a isenção da cobrança 
do eixo suspenso – quando o caminhão está 
sem carga –, assegurada pela lei 13.103/2015, 
conhecida como Lei dos Caminhoneiros, pu-
blicada em 2 de março de 2015 pelo governo 
federal. Com exceção das concessionárias no 
estado de São Paulo e, a partir de 8 de setem-
bro de 2015, das unidades no Paraná (conforme 
resolução da Agência Reguladora do Paraná – 
Agepar), as empresas do Grupo foram afetadas 
pela redução de arrecadação com veículos de 
carga que trafegam vazios. 

Ecovias
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volume de tráfego  
(VEÍCULOS EQUIVALENTES PAGANTES x MIL) 

2015 2014 var. 
%

comercial      

Ecovias 29.138 29.269 -0,4

Ecopistas 28.235 32.128 -12,1

Ecovia Caminho do Mar 10.897 11.171 -2,5

Ecocataratas 16.394 17.800 -7,9

Ecosul Rodovias do Sul 20.217 20.924 -3,4

ECO1011 35.434 25.296 40,1

Ecoponte2 2.910 – –

total 143.225 136.588 4,9

PaSSeio      

Ecovias 35.542 34.719 2,4

Ecopistas 60.213 59.815 0,7

Ecovia Caminho do Mar 4.674 4.943 -5,4

Ecocataratas 9.736 10.777 -9,7

Ecosul Rodovias do Sul 6.985 7.255 -3,7

ECO1011 16.713 10.102 65,4

Ecoponte2 14.135 – –

total 147.998 127.611 16,0

comercial + PaSSeio      

Ecovias 64.680 63.988 1,1

Ecopistas 88.448 91.943 -3,8

Ecovia Caminho do Mar 15.571 16.114 -3,4

Ecocataratas 26.130 28.577 -8,6

Ecosul Rodovias do Sul 27.202 28.179 -3,5

ECO1011 52.147 35.398 47,3

Ecoponte2 17.045 – –

consolidado    291.223    264.199 10,2%
 
1. Início de cobrança de pedágio em 18/05/2014. 2. Início de cobrança de pedágio em 1.o/06/2015.
nota: veículo equivalente pagante é uma unidade básica de referência em estatísticas de cobrança de pedágio no mercado brasileiro. Veículos 
leves, tais como carros de passeio, correspondem a uma unidade de veículo equivalente. Veículos pesados, como caminhões e ônibus, são 
convertidos em veículos equivalentes por um multiplicador aplicado sobre o número de eixos do veículo, conforme estabelecido nos termos de 
cada contrato de concessão.
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tarifaS

Durante o ano, a tarifa média con-
solidada por veículo equivalente 
pagante apresentou aumento de 
1,4%, em decorrência, principal-
mente, da aplicação dos reajustes 
tarifários nas concessões rodoviá-
rias e do início da cobrança de pe-
dágio na Ecoponte, em junho de 
2015, e da ECO101, em maio de 14, 
que possuem tarifas médias mais 
baixas. Excluindo a ECO101 e a 
Ecoponte, a tarifa média apresen-

tou aumento de 8,1% no período, 
próximo da inflação registrada. 

Os reajustes contratuais de tarifa 
básica foram acima da inflação na  
ECO101, já que o reajuste aprovado 
foi de 18,61%, considerando o ree-
quilíbrio contratual, em função da 
não cobrança do eixo suspenso.

     

Em 2015, foram realizados 
167.207 atendimentos 
de guincho no Grupo 
Ecorodovias (com 
redução de 11,59%, em 

Atendimento

foi o aumento da tarifa 
média consolidada no 
Grupo em 2015

1,4%
comparação ao ano 
de 2014) e 31.886 
atendimentos pré-
hospitalares (redução 
de 9,60%).

unidadeS atendimentoS 
guincho

atendimento  
Socorro mecânico

atendimentoS  
Pré-hoSPitalareS

atendimentoS de  
inSPeçõeS de tráfego

ECO101 47.949 34.837 12.155 26.442

Ecovias 43.214 96.022 8.873 50.335

Ecocataratas 36.727 41.989 2.990 92.185

Ecovia 9.753 7.669 2.054 22.817

Ecopistas 21.233 51.430 2.729 24.751

Ecosul 8.331 4.202 3.085 19.828
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atendimento

eco101 
GUINCHO

 
AMBULâNCIA

ecoviaS 
GUINCHO

 
AMBULâNCIA

Ecocataratas
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 QUAnTIDADE DE ACIOnAMEnTO 

   TEMPO MÉDIO DE CHEGADA

47.949 4’51” 12.555 3’57” 43.214 9’34” 8.873 6’19”

ecocatarataS 
GUINCHO

 
AMBULâNCIA

ecovia 
GUINCHO

 
AMBULâNCIA

36.727 27’52” 2.990 10’55” 9.753 17’09” 2.054 10’49”

ecoPiStaS 
GUINCHO

 
AMBULâNCIA

ecoSul 
GUINCHO

 
AMBULâNCIA

21.233 15’23” 2.729 4’59” 8.331 22’50” 3.085 17’40”



tarifa média de Pedágio
(EM R$/VEÍCULOS EQUIVALENTES PAGANTES)

2015 2014 var.
%

Ecovias 14,06 13,46 4,5

Ecopistas 2,88 2,66 8,2

Ecovia Caminho do Mar 15,03 13,86 8,4

Ecocataratas 10,15 9,28 9,3

Ecosul Rodovias do Sul 7,32 6,46 13,3

ECO1011 3,51 3,15 11,3

Ecoponte2 3,70 0,00 -

consolidado             7,24                7,14 1,3

1. Início de cobrança de pedágio em 18/05/2014.
2. Início de cobrança de pedágio em 01/06/2015.

Ecoporto Santos
A unidade de operação portuária 
teve queda significativa na movi-
mentação de contêineres, totalizan-
do 103.802 contêineres em 2015. O 
market share da operação de cais 
caiu para 4,6% durante o ano, em 
comparação à participação de 9,9% 
em 2014, principalmente em decor-
rência da instalação de portêineres 
em julho de 2015, de paradas progra-
madas para obras de melhoria, da 
descontinuidade de três serviços de 
cais, do arrefecimento da economia 
e do crescimento das operações de 
dois novos terminais de contêineres 
no Porto de Santos.

Quanto à operação de armazena-
gem, a redução foi de 28,7%, por 
conta do menor volume de cargas 

de importação e pela redução das 
armazenagens retidas no próprio 
terminal, com a redução do volume 
de cais.

A redução das tarifas de cais foi de-
corrente, principalmente, do cresci-
mento das operações de dois novos 
terminais de contêineres no Porto de 
Santos, o que ocasionou maior oferta 
desses serviços, readequando os 
níveis das tarifas. O aumento das ta-
rifas de armazenagem foi decorrente 
do aumento do dólar no período.

Logística
A Elog implantou em suas 16 uni-
dades mudanças significativas na 
abordagem comercial e no rela-
cionamento com clientes, fruto do 
novo planejamento estratégico, 
alcançando um crescimento de 12% 
em comparação ao período anterior. 

foi a movimentação 
total de contêineres no 
Ecoporto Santos

103,8 mil
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negócioS

Durante o ano, a EcoRodovias registrou 
R$ 2,9 bilhões em receita líquida, R$ 109 
milhões em lucro líquido e um Ebitda consoli-
dado de R$ 1.421,9 milhões – refletindo ajustes 
de custos e despesas e melhorias gerais na 
gestão, minimizando os impactos conjuntu-
rais do País.

Confira a seguir os principais resultados finan-
ceiros do período.

receita
A receita líquida consolidada foi de R$ 2,9 
bilhões, enquanto a receita bruta alcan-
çou R$ 3,1 bilhões. Os principais fatores de 
influência foram a entrada em operação das 
novas concessões, com impacto no volume 
de tráfego, e os aumentos de tarifas nas con-
cessionárias.

cuStoS oPeracionaiS e receitaS  
adminiStrativaS
A disciplina em custos foi o foco da Com-
panhia durante o ano, com um acumulado 
de 0,8% em redução nos custos caixa, como 
resultado de diversas medidas – incluindo 
reduções de gastos com pessoal e revisões 
de contratos com fornecedores. 

reSultado financeiro 
O indicador foi de R$ 700,2 milhões durante 
o ano, uma piora de 68,6% em relação a 2014, 
sob impacto da alta dos juros, da inflação e 
de captações realizadas no ano.

r$ 109,0 milhõeS
Foi o total do lucro líquido após a participa-
ção de minoritários, 18,6% acima de 2014.

eBitda
O Ebitda da Companhia alcançou R$ 1.421,9  
milhões, um ganho de 10,6% em relação a 
2014, fortemente impactado pelo setor de 
concessões de rodovias e pelas operações da 
Ecoponte – iniciadas em 2015 – e da ECO101. 

55,3%
Foi a margem Ebitda durante o ano, cresci-
mento de 2,6 pontos percentuais em compa-
ração a 2014.

caixa
Considerando o fim do exercício de 2015, 
o saldo de caixa disponível e as aplicações 
financeiras em títulos e valores mobiliários 
atingiu R$ 823.779.529,96, aumento de 13,9% 
em relação a 2014.

dívida
Em 2015, a Companhia atingiu patamares mais 
elevados de endividamento, com dívida bruta 
de R$ 5.280,2 milhões, sendo 25% no curto 
prazo e 75% de longo prazo. Isso se deve aos 
ciclos de investimentos nas novas concessões 
de rodovias – como ECO101 – e aos resultados 
desafiadores nas unidades portuária (Ecopor-
to Santos) e logística (Elog).

inveStimentoS (caPex)
O Capex consolidado em 2015 atingiu R$ 710,6  
milhões, abaixo do R$ 1 bilhão de 2014. Os prin-
cipais investimentos nas concessões rodoviárias 
foram investimentos em pavimentação e conser-
vação especial. Conforme os critérios de conta-
bilização estabelecidos pelas normas contábeis 
(IFRS/ICPC) para as concessões de rodovias, os 
investimentos são contabilizados como custo de 
construção (ativo intangível) ou custo de manu-
tenção (provisão para manutenção).

103,8 mil
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receita líquida (em milhareS de r$) 2015 2014 var. %

Concessões rodoviárias 1.991,2 1782,2 11,7

Receita de construção 443,1 713,6 -37,9

Ecoporto Santos 313,1 452,7 -30,8

Serviços 200,4 178,6 12,2

Logística 171,6 –   –

Eliminações -218,8 -190,1 15,1

receita líquida 2.900,6 2.937,0 -1,2

O Ecoporto Santos encerrou, no ano, um ciclo 
de modernização, com a aquisição e a instala-
ção de novos equipamentos (portêineres) que 
aumentarão a competitividade e o nível de 
serviço da operação.

O Grupo tem como política realizar investimen-
tos voluntários e contratuais para atender às 
demandas governamentais e oferecer condições 
de segurança, trafegabilidade, conforto e fluidez 
para seus usuários e clientes, além de melho-
rar as condições de limpeza e paisagismo das 
rodovias, beneficiando, direta ou indiretamente, 
ciclistas, pedestres e comunidades lindeiras.

Em 2015, os principais investimentos realiza-
dos nas unidades foram:  

 Ecovias: investimentos na implantação de 
terceira faixa na rodovia Padre Manoel da Nó-
brega e conservações de pavimento; 

 Ecopistas: investimentos na implantação 
da sexta faixa na marginal da Rodovia Ayrton 
Senna, investimentos contratuais em desapro-
priações e obras relacionadas ao prolonga-
mento da Rodovia Carvalho Pinto e conserva-
ções de pavimento; 

 Ecovia e Ecocataratas: investimentos em 
duplicação, manutenção e recuperação de 
pavimento; 

 Ecosul: investimentos em manutenção e 
recuperação de pavimento, implantação de 
dispositivos de segurança e recuperação de 
obras; 

 ECO101: investimentos em elaborações de 
projetos e estudo de ampliações, pavimento, 
desapropriações e obras de ampliação; 

 Ecoponte: investimentos em conservação de 
pavimento; 

 Ecoporto: correspondeu à aquisição/instala-
ção de novos equipamentos (portêineres); 

 Outros: investimentos na Elog, em moderni-
zações e adequações nas unidades operacio-
nais.

dividendoS
A EcoRodovias tem como política a distribui-
ção de, no mínimo, 50% do lucro líquido aos 
seus acionistas e investidores. Em 2015, foram 
efetuados pagamentos de dividendos de R$ 
235,9 milhões. 

açõeS
Em 2014, as ações da EcoRodovias, negocia-
das sob a sigla ECOR3, apresentaram volume 
financeiro diário médio de R$ 14,7 milhões e 
volume médio diário de negócios de 5,8 mil. 
As ações da EcoRodovias compõem o Iboves-
pa – índice composto de empresas com ações 
mais negociadas e de maior valor no País – e 
também figuram na carteira do Índice de Sus-
tentabilidade Empresarial (ISE).
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eBitda (em milhõeS de r$) 2015 2014 var.

Lucro líquido 
(antes da participação de minoritários) 115,8 474,3 -75,6%

Depreciação e amortização 365,6 309 18,3%

Resultado financeiro 688 392,5 75,3%

Imposto de renda e contribuição social 142 242,6 -41,5%

Equivalência patrimonial 15,8 28,4 -44,4%

ebitda 1.327,2    1.446,8 -8,3%

receita líquida    2.900,6   2.937,0 -1,2%

margem ebitda 45,8% 49,3% -3,5 p.p.

caPex Pró-forma  
(em milhõeS de r$)

2015 2014

intangível/ 
imoBiliZado

cuSto de  
manutenção total intangível/ 

imoBiliZado
cuSto de  

manutenção total

Concessões rodoviárias 472,5  98,1 570,6           811,6   78,6 890,2 

Ecovias 67,5  44,1  111,6           330,6   31,1 361,7 

Ecopistas 146,4    6,6 153,0           131,2       -   131,2 

Ecovia Caminho do Mar 53,8    8,2  62,0  47,8     6,9   54,7 

Ecocataratas  39,0  36,0  75,0  18,4   39,8  58,2 

Ecosul  (100%) 33,9    3,2   37,1  47,2     0,8  48,0 

ECO101 (100%) 121,4      -    121,4           236,4       -   236,4 

Ecoponte 10,5      -    10,5      -         -   -   

Ecoporto Santos 95,8      -    95,8  97,7       -    97,7 

Outros¹ 44,2      -    44,2  22,5       -    22,5 

caPex Pró-forma          612,5  98,1  710,6           931,8   78,6  1.010,4 
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caPital natural

A adoção das Diretrizes de Sustentabilidade e 
o objetivo de obter maior eficiência no uso de 
recursos naturais direcionam a gestão am-
biental da EcoRodovias. Por meio do Sistema 
de Gestão Integrada (SGI), são monitorados 
indicadores e projetos para reduzir o volu-
me de poluentes, priorizar recursos naturais 
renováveis, melhorar a destinação de resíduos 
e impactar o mínimo possível a biodiversida-
de no entorno das concessões de rodovias e 
unidades logísticas e portuárias.

Desde 2014, a Companhia mantém um sistema 
de coleta de indicadores baseado na metodo-
logia da Global Reporting Initiative (GRI) – que 

inveStimentoS e deSPeSaS com geStão amBiental – 2015  G4-EN31 valor r$

Tratamento e disposição de resíduos  2.481.887,79

Tratamento de emissões (p. ex.: gastos com filtros)  367.397,06

Seguro para responsabilidade ambiental  1.477.328,18

Custos de limpeza, inclusive custos com remediação de vazamentos relatados no 
indicador G4-En24  140.458,56

Educação e treinamento ambiental interno  23.968,14

Educação e treinamento ambiental externo  29.649,50

Certificação ext. de sistemas de gestão  98.538,64

Pesquisa e desenvolvimento  2.202.407,51

Despesas extras com a adoção de tecnologias mais limpas (p. ex.: custo adicional para 
além de tecnologias convencionais)  1.485.748,55

Despesas extras com compras verdes  247.571,25

Outros custos de gestão ambiental (recuperação de passivos ambientais, consultoria 
ambiental, aquisição de créditos de carbono e projetos de mitigação da obra de 
duplicação da PR-407)

 3.834.818,92

permite a gestão sinérgica da performance so-
cioambiental da empresa. Para orientar todas 
as práticas segundo princípios ambientais e de 
saúde, segurança e qualidade internacionais, 
o Grupo adota as certificações ISO 9001, ISO 
14001 e OHSAS 18001 – já obtidas em cinco 
das sete concessões de rodovias e no Ecopor-
to. A ECO101 e a Ecoponte têm previsão de 
obter tais certificações em 2016. No caso da 
Elog, houve avanços na preparação para certi-
ficar a unidade na ISO 14001 em 2016.

Em 2015, fruto do compromisso com a mitiga-
ção de impactos ambientais diversos, a EcoRo-
dovias investiu mais de R$ 12,3 milhões em pro-
jetos e iniciativas voltadas ao meio ambiente. 
Entre os temas priorizados estão água, energia, 
resíduos e emissões (veja quadro). G4-EN31

ungc-7, 8, 9
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laBoratório de Pavimentação
Com um laboratório de pavimentação pró-
prio, credenciado pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) 
na norma ISO/IEC 17025 e instalado desde 
2009 na Ecovias, em São Bernardo do Cam-
po, a empresa mantém participação ativa na 
busca por soluções ecoeficientes e inovadoras 
em asfalto.

Apoiando a Ecovias e as demais concessões 
na busca pelo uso eficiente de materiais, o 
laboratório recebe periodicamente ensaios e 
pesquisas que resultam em menor impacto 
ambiental, redução de custos e condições 
mais seguras e confortáveis para o motorista.

Em 2015, ocorreu um acréscimo de ensaios 
nas concessionárias em relação à Ecovias de 
24,64%, ou seja, 7,65% acima do ano anterior. 
Os ensaios têm como principais focos uso de 
materiais asfálticos; ponto de amolecimento 
(anel e bola); pontos de fulgor e de combus-
tão em vaso aberto Cleveland – derivados 
de petróleo; viscosidade em temperaturas 
elevadas usando um viscosímetro rotacional 
(material asfáltico de alta viscosidade); e vis-
cosidade Saybolt Furol (material asfáltico).

Na Ecopistas, há ensaios semanais ou quin-
zenais, enquanto as demais operações fazem 
ensaios pontuais para checagem de ligantes 
asfálticos, projetos de misturas e ensaios de 
dano por umidade induzida.

Medidas adotadas pelas empresas 
controladas do Grupo para reduzir  
a pegada ambiental:

 Materiais – as controladas do 
Grupo utilizam papel reciclado e 
são incentivadas a abastecer seus 
veículos com etanol. Para diminuir 
a geração de resíduo, fresados de 
asfalto são usados para contenção 
de encostas, fundações, camadas 
de pavimento, pátios e outros. 

 Água – o Grupo faz manutenção 
de poços artesianos e aposta em 
sistemas de controle de vazão em 
sanitários, além de campanhas para 
o uso consciente e para manuten-
ção em sua rede de distribuição.

 Emissões – a partir de 2014, o 
Grupo instalou a telemetria em sua 
frota de veículos e locada, a fim de 

AçõES DE   
ecoeficiÊncia

reduzir os gastos com combustível 
e, consequentemente, a emissão 
de poluentes. Outras ações para 
reduzir impactos decorrentes do 
transporte são estímulo a caronas 
e deslocamentos conjuntos; cam-
panhas de engajamento; análise 
das rotas (rotograma); uso de 
etanol; modernização de frota; e 
testes de opacidade e inspeções 
regulares nos veículos com motor 
a diesel. No Ecoporto, em 2015, 
foram executadas ações para redu-
ção de emissões, como a substitui-
ção de equipamentos e a aquisição 
de guindaste elétrico (portêineres) 
e guindaste sobre rodas (RTG), 
capazes de diminuir movimentos 
improdutivos. G4-EN30

 Energia – instalação de painéis 
fotovoltaicos e iluminação de LED 
nas praças de pedágio, nos túneis  

g4-en27

e nas pontes de forma gradativa, 
migração para o etanol, já 100% 
implantada para veículos leves em 
todas as unidades, e moderniza-
ção de equipamentos são algumas 
das ações desenvolvidas.

 Poluição sonora – são adotados 
o plantio de vegetação, a utilização 
de asfalto-borracha e outras tecno-
logias e processos para minimizar 
os ruídos à beira de rodovias, regu-
larmente monitorados no Grupo.

 Resíduos – unidades como Eco-
vias e Ecopistas utilizam material 
asfáltico ecológico, e todas as uni-
dades promovem a coleta seletiva 
nos pontos administrados.
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Prevenção de acidentes ambientais
O risco de acidentes e derramamentos de 
produtos químicos e/ou perigosos nas estra-
das, nos portos e nos centros logísticos, com 
possíveis impactos sobre a biodiversidade lo-
cal, é continuamente monitorado pela empre-
sa. São realizados treinamentos e simulados 
trimestrais para colaboradores nas rodovias, 
no Ecoporto Santos e na Elog.

O Programa de Prevenção e Redução de Aci-
dentes (PRA) e o Programa de Atendimento a 
Emergências (PAE) são instrumentos usados 
para tratar todos os acidentes com potenciais 
impactos. 

Nos períodos de treinamento e simulado, as 
pistas são fechadas para situações de tom-
bamento de cargas e encostas, acidentes de 

caminhões com produtos químicos e vítimas, 
colisões, remoção de vítimas e tempo de 
resgate.

Em 2015, ocorreram oito eventos de derrama-
mento/vazamento significativo, nas unidades 
Ecocataratas (3), Ecopistas (2), Ecoporto San-
tos (1), Ecovias (2) e ECO101 (1). As ocorrên-
cias se relacionaram a derramamentos de óleo 
vegetal, material de fossas sépticas, cimento, 
óleo hidráulico, nitrato de amônio e soda 
cáustica. Em todos os casos, foi feita a reme-
diação dos casos, com contenção e retirada 
do material, sinalização, limpeza de galerias 
pluviais impactadas e bloqueio temporário 
dos trechos de rodovia impactados. G4-EN24

Elog
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INDICADORES  
amBientaiS

Resíduos
Na EcoRodovias, todas as unidades destinam 
os resíduos gerados nas operações e mantêm 
metas ou objetivos associados à geração e 
à disposição de materiais. Em 2015, foram 
gerados 3.644 mil toneladas e 5.864 milhões 
de m³ de resíduos não perigosos, 100% deles 
encaminhados para reciclagem ou aterro.

geração de reSíduoS em 2015 *G4-EN23 quantidade unidade método de diSPoSição

Classe I

Resíduos perigosos diversos 
(oriundos de acidentes nas 
rodovias e outros)

187.228,78 kg
Armazenamento no 
local; aterro; incineração; 
reutilização

Lâmpadas fluorescentes 9.405,00 un. Aterro; reciclagem

Resíduos de atendimento 
pré-hospitalar 726,11 m³ Armazenamento no local; 

aterro; incineração.

Classe II 
Classe II A

Material fresado 5.821.343,17 m³
Armazenamento no 
local; aterro; incineração; 
reciclagem; reutilização

Recicláveis 312.817,00 kg Incineração; reciclagem

Resíduos sólidos da 
construção civil 42.126,04 m³

Armazenamento no 
local; aterro; incineração; 
reciclagem; reutilização

Resíduos sólidos (pneus 
inservíveis e pedaços de 
borracha)

371.613,00 kg Aterro; reciclagem; 
reutilização

Resíduos sólidos orgânicos ou 
não recicláveis 2.822.495,00 kg Aterro

 
*Escopo: ECO101; Ecocataratas; Ecopistas; Ecoporto; Ecosul; Ecovia; Ecovias; Elog.

Água
Há cinco anos, as empre-
sas controladas têm metas 
anuais para consumo de 
água, por meio de cam-
panhas e mudanças de 
equipamentos. Em 2015, a 
Ecopistas alcançou 18,05% 
de redução do consumo.

conSumo de água Por fonte*  
(EM M³) G4-EN8

137.638,20 72,00 110.183,00

 ÁGUA SUBTERRâNEA   ÁGUA DE CHUVA   ABASTECIMENTO 
MUNICIPAL   EFLUENTES REUTILIzADOS   OUTROS   TOTAL

78,36 723,00 248.694,56

*Escopo: ECO101; Ecocataratas; Ecopistas; Ecoporto; Ecosul; Ecovia; Ecovias; Elog.
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Energia
A Companhia investe no Programa de 
Eficiência Energética para melhorar 
a performance em uso de energia, 
buscando alternativas renováveis, 
equipamentos mais modernos e uso de 
tecnologia de ponta – incluindo estu-
dos para aplicação de energia solar ou 
eólica nas concessões de rodovias e o 
uso de etanol em frotas de veículos.

conSumo de energia dentro da organiZação   G4-EN3

conceSSionáriaS*  
(gJ)

elog  
(gJ)

ecoPorto SantoS 
(gJ)

não renováveis

GLP 0 6.020,8925 4.314,3000

Óleo diesel (frota + 
equipamentos) 61.657,24 11.906,770 73.381,91

Óleo diesel (geradores) 5.162,82 2.142,9200 470,0200

Eletricidade 1.314.919,1400 0 0

Gasolina 10.780,11 441,4600 143,47

renováveis

Álcool (frota) 30.864,87 1.558,5000 408,6100

Eletricidade (hidrelétrica) – 
em kWh 25.479.430,21 11.872.082 6.837.318,0000

*Escopo: ECO101; Ecocataratas; Ecopistas; Ecosul; Ecovia; Ecovias.

Entre os destaques dos últimos 
anos estão a substituição de equipa-
mentos ineficientes por outros mais 
modernos (tais como condiciona-
dores de ar e geladeiras) e a adoção 
de iluminação LED em túneis e nas 
adjacências de praças de pedágio.

44.188.830,21  
kWH
 
 
Total de consumo  
de energia elétrica  
do Grupo

2.042.002,79  
kWH 

foi a redução no consumo de 
energia elétrica da Companhia 
em relação a 2014, considerando 
ações como modernização de 
equipamentos, mudanças de 
comportamento e operacionais 
e redesenho de processos 
nas concessionárias (exceto 
Ecoponte) e na Elog

g4-en6

1.395.631,62 

LITROS  

 

foi a redução 
no consumo de 
combustível (gasolina, 
etanol e diesel) em 
relação a 2014

g4-en6
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Emissões  
de GEE
Com relatos de desempenho em 
emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) ao Carbon Disclosure Pro-
gram (CDP) – organização interna-
cional que mantém sistema global 
para medição de informações am-
bientais – desde 2012, a EcoRodo-
vias mantém metas de redução de 
CO2 vinculadas à remuneração variá-
vel de seus executivos e lideranças.

Em relação ao escopo 1, de emissões 
diretas da organização, o Grupo 
registrou em 2015 diminuição de 
19% em relação ao ano anterior; já 
no escopo 2, 12%. A intensidade das 
emissões de escopo 1 (diretas) da 
Companhia alcançou 2,35 toneladas 

de CO2/colaborador,  abaixo do indi-
cador de 2,60 de 2014. G4-EN18

Em 2015, o sistema de identificação 
Automática dos Veículos (AVI) nas 
concessionárias controladas pela 
Ecorodovias possibilitou a redução 
de 253,19 toneladas de CO2. O ser-
viço permite que o motorista passe 
direto (com velocidade reduzida) 
pela praça de pedágio, sem precisar 
parar o veículo.

Com relação às reduções nas 
emissões de GEE, foi possível evitar 
emissões de 3.015 (escopo 1), 762 
(escopo 2) e 703 (escopo 3) tonela-
das equivalentes de CO2, com ações 
que incluíram redesenho de proces-
sos, mudanças no comportamento 
dos empregados e melhorias nos 
processos operacionais estimuladas 
por metas de eficiência. G4-EN19

total de emiSSõeS Por negócio 
G4-En15, G4-En16, G4-En17

eScoPo 1 (Por negócio)

gee (t)*

Concessões 5.224

Elog 2.561

Ecoporto 5.433

total 13.220

*Considera os seguintes gases: CO2, CH4, N2O e HFCs.

eScoPo 2 (Por negócio)

gee (t)*

Concessões 3.170

Elog 1.477

Ecoporto 850

total 5.498

eScoPo 3 (Por negócio)

gee (t)*

Concessões 1.364 

Elog 71

Ecoporto 141

total 1.577
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Biodiversidade
G4-EN11, G4-EN12
A manutenção de parques e áreas de 
preservação nas proximidades de suas 
rodovias é prioridade para a Companhia, 
que permite o desenvolvimento de metas 
e projetos personalizados, considerando a 
realidade de cada concessionária. 

Ecovias, ECO101, Ecocataratas, Ecovia, 
Ecopistas e Elog são as unidades de negócio 
situadas próximo ou dentro de áreas 
protegidas ou de alto valor de biodiversidade. 
na Ecovia, essas áreas contemplam reservas 
de Mata Atlântica (APA de Guaratuba).

na Ecovias, postos de pedágio, postos de 
pesagem e interligações ficam dentro e nas 
adjacências do Parque Estatual da Serra 
do Mar, uma das maiores reservas de Mata 
Atlântica do Brasil. na ECO101, a rodovia 
BR-101 atravessa áreas no Espírito Santo que 
contemplam a floresta nacional de Goytacazes 
(flona) e a Reserva Biológica de Sooretama.

na Ecocataratas, existem trechos, praças 
de pedágio e bases operacionais ao longo 
da BR-277, próximo ao Parque nacional 
do Iguaçu; na Ecopistas, as operações se 
localizam próximo ao Parque Ecológico 
do Tietê. Já a Elog possui um centro de 
distribuição na Rodovia dos Imigrantes, em 
área protegida, próximo à represa Billings.

Entre os impactos potenciais da Companhia 
sobre a biodiversidade são mapeados 
aspectos como assoreamento de cursos 
hídricos, em função da movimentação do solo; 
danos à avifauna causados pelos ruídos das 
operações e denotação de rochas; perdas de 
biodiversidade florística e fauna silvestre; riscos 
de incêndio ou acidentes ambientais; perda de 
biodiversidade marinha (Ecoporto); e alteração 
da qualidade do ar, solo e água. Para evitar 
e mitigar tais impactos, são desenvolvidos 
projetos de conservação, manutenção e 
recuperação de áreas verdes, em linha com a 
legislação ambiental e boas práticas do setor.

Ecopistas
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A relação do Grupo Ecorodovias com servi-
ços ecossistêmicos acontece predominan-
temente por meio do controle dos impactos 
do uso do solo em seus empreendimentos 
lineares. Na operação, merece destaque o 
tema da prevenção de erosão do solo nas 
áreas de cortes e aterros.

Em 2015, fruto de uma parceria com o 
Centro de Estudos em Sustentabilidade da 
Fundação Getulio Vargas (GVces), a Compa-
nhia realizou estudos de aplicação de manta 
biodegradável de fibra de coco em uma 
área de 100 hectares, composta de taludes 
de corte e aterro, no corredor das rodovias 
Ayrton Senna e Carvalho Pinto, na Ecopis-
tas. O objetivo foi evitar o carreamento de 
sementes em período de chuva, mantendo a 
umidade do solo e facilitando a germinação 
de sementes.

SERVIçOS ECOSSISTêMICOS:   
comBatendo a eroSão do Solo

Para compreender os impactos com o uso 
da manta, foi calculado o indicador físico de 
erosão do solo, que identificou redução de 
100 toneladas por hectare/ano no carrea-
mento. Para a valoração do serviço ecos-
sistêmico de regulação da erosão do solo 
prestado pela manta, foi utilizado o Método 
de Custo Evitado (MCE), que mede o custo 
de retirada do solo em caso de deslizamen-
to, orçado em R$ 50/t.

Esses estudos são um importante passo 
para que a EcoRodovias compreenda sua 
utilização de serviços ecossistêmicos. Ao 
fim, estimou-se que a aplicação da manta 
tem um payback estimado de 11 anos, prazo 
considerado adequado pela Companhia. Es-
ses resultados indicam a viabilidade da apli-
cação da manta em outras áreas de risco da 
rodovia. Os resultados desse estudo-piloto 
serão objeto de uma publicação da FGV. 

conSumo de materiaiS G4-EN1 

não renováveiS total 

Material fresado 86.651,25 Tonelada

Mistura asfáltica com CAP 
50/70 90.042,20 Tonelada

Mistura asfáltica com CAP 
borracha 51.462,01 Tonelada

Mistura asfáltica com CAP 
polímero 53.570,06 Tonelada

Mistura fresado c/ agregado 
e cimento 11.054,38 Tonelada

Mistura fresado c/ espuma 
asfalto em usina 18.725,03 Tonelada

Tinta viária à base de água 365.545,00 Litros

renováveiS total

Papel (uso no escritório) 10.772,00 Resmas

Papel para impressão dos 
tíquetes do pedágio 183.358,00 Bobinas

Percentual de materiaiS ProvenienteS de  
reciclagem (não renováveiS e renováveiS)  
G4-EN2

não renováveiS unidadeS Percentual

Material fresado Ecocataratas, 
Ecovia 100

Mistura asfáltica 
com CAP 50/70 Ecovias 100

renováveiS unidadeS Percentual

Papel (uso no 
escritório)

ECO101, Ecosul, 
Ecovia, Ecovias 100

Ecocataratas 94,37

Ecopistas 83,51
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imPacto Social

Direta ou indiretamente, as atividades do 
Grupo EcoRodovias influenciam as vidas de 
milhões de brasileiros. Por meio das conces-
sões rodoviárias e das atividades logísticas 
e portuárias, a Companhia atua diretamente 
na circulação de matérias-primas, produtos 
e bens de consumo e na mobilidade, fomen-
tando a indústria, o turismo e deslocamentos 
comerciais entre diferentes regiões do País.

Comunidades lindeiras, entidades do poder 
público, colaboradores, acionistas, investidores, 
clientes, formadores de opinião e fornecedores 
estão entre os públicos priorizados pela empresa. 

colaBoradoreS
Durante o ano, a Companhia manteve a disci-
plina em custos e despesas como uma de suas 
prioridades, o que exigiu intenso engajamento 
do público interno. Diante da aquisição de no-
vas concessões – a mais recente, Ecoponte, em 
2015 – e de desafios de rentabilidade de algu-
mas unidades de negócio, a Diretoria de Ges-
tão de Pessoas promoveu uma revisão de suas 
premissas e da carteira de projetos voltados 
aos colaboradores, com foco na mobilização 
para resultados, na cultura empreendedora, no 
desenvolvimento de lideranças e na promoção 
da diversidade.

Em 2015, sob influência dos desafios macroe-
conômicos e da instabilidade de cenários no 
Brasil – que afetou desde o tráfego nas rodo-
vias até a movimentação de carga em termi-
nais logísticos e portos –, a Companhia revisou 
sua estrutura organizacional. 

promoções internas 
foram realizadas, 
estimuladas pelos 
resultados obtidos e 
vinculadas à estratégia 
de valorização do capital 
humano na organização

408

foi a favorabilidade 
obtida na última 
pesquisa de clima (total 
de avaliações gerais 
positivas)

72%

O total de colaboradores ao fim do ano al-
cançou 5.618 pessoas, 9,3% abaixo de 2014, 
sob influência da entrada de 202 postos de 
trabalho na Ecoponte e dos desligamentos 
ocorridos no Grupo, sem prejuízo na qualida-
de dos serviços.

Junto com tais variações, a EcoRodovias 
apostou na adequação da estrutura das 
concessionárias de rodovias, com redução de 
níveis hierárquicos, projetos de gestão de ho-
ras extras, redução de absenteísmo e turnover 
e mudanças na jornada de trabalho – que foi 
alterada de três turnos de oito horas para dois 
de 12 horas/dia, com maior tempo de folga 
para os colaboradores e um uso mais eficiente 
dos recursos humanos, em diálogo constante 
com entidades sindicais e trabalhistas.

A fim de combinar seus esforços às necessi-
dades dos colaboradores, o Grupo realiza há 
uma década a Pesquisa de Clima Organiza-
cional. A última edição, em 2014, teve 81% de 
adesão e avaliou aspectos como liderança, 
engajamento, desenvolvimento e segurança, 
mapeando pontos de melhoria priorizados ao 
longo de 2015. Entre os tópicos priorizados, 
destacam-se a gestão de desempenho e car-
reira e a promoção da saúde e do bem-estar 
no ambiente de trabalho.

Um dos avanços dos últimos anos foi o Pro-
grama de Avaliação de Desempenho reformu-

ungc-1, 2, 4, 5, 6
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lado e coordenado pela área corporativa em 
2015. A avaliação de competências compreen-
de três tipos de processos – 90o, 180o e 360o 
– e é disponibilizada por meio da plataforma 
integrada de gestão do capital humano (Gente 
& Gestão), pela qual todos os colaboradores 
são elegíveis, ou seja, a avalição é disponibili-
zada para 100% dos colaboradores.  

colaBoradoreS Por nível  
hierárquico e gÊnero* G4-10

mulhereS homenS total 

Conselho 0 8 8

Diretor 1 18 19

Gerência 20 62 82

Assessor 2 6 8

Coordenador 43 106 149

Administrativo 570 612 1.182

Atendimento 1.459 2.630 4.089

Estagiário 6 2 8

Aprendiz 29 44 73

total 2.130 3.488 5.618

Uma novidade em 2015 foi a implantação de 
comitês de avaliação 360 graus, contemplando 
o nível da liderança (supervisão, coordenação, 
gerência e diretoria). Outra prática mantida 
para elevar o engajamento é o recrutamento 
interno, a fim de estimular o crescimento dos 
colaboradores dentro da Companhia.

colaBoradoreS Por tiPo de  
emPrego e gÊnero* G4-10

mulhereS homenS total 

Integral 2.088 3.432 5.520

Meio período 42 56 98

total 2.130 3.488 5.618

colaBoradoreS Por região 
e gÊnero* G4-10

mulhereS homenS total

Sudeste 1.600 2.639 4.239

Sul 530 849 1.379

total 2.130 3.488 5.618

*O Grupo EcoRodovias não tem controle sobre os dados de terceiros e autônomos.
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emPregadoS contemPladoS Por 
análiSeS de deSemPenho G4-LA11

ECO101 100%

Ecocataratas 100%

Ecopistas 100%

Ecoporto 38%

Ecosul 100%

Ecovia 100%

Ecovias 100%

Elog 34%

Percentual de memBroS da alta gerÊncia 
PertencenteS à comunidade local  G4-EC6

Ecocataratas 75%

Ecopistas 33,3%

Ecoporto 11,1%

Ecosul 0%

Ecovia 100%

Elog 70,9%

ECO101 0%

Ecovias 50%

Ecovias
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treinamento e qualificação 
G4-LA9
Em resposta às demandas de colaboradores e 
do negócio, a EcoRodovias investe em trei-
namentos, com programas comportamentais, 
técnicos e operacionais e de liderança, além 
dos aspectos de qualidade, segurança do tra-
balho e meio ambiente.

número médio de horaS de treinamento Por ano Por emPregado, diScriminado Por gÊnero e 
categoria funcional G4-LA9

gÊnero número de 
funcionárioS 

Por categoria

número de 
horaS de 

treinamentoS

número de horaS 
de treinamento/

número de  
funcionárioS Por 

categoria

Diretoria
Homem 1 7,00 7,0000

Mulher 0

Gerência
Homem 22 174,30 7,9200

Mulher 8 40,50 5,0600

Assessor
Homem 0

Mulher 0

Coordenador
Homem 30 1.009,39 33,6500

Mulher 12 261,13 21,7600

Administrativo
Homem 140 1.337,13 9,5500

Mulher 139 808,48 5,8200

Atendimento
Homem 863 7.745,04 8,9700

Mulher 183 741,51 4,0500

Estagiários
Homem 1 0,0000

Mulher 3 6,50 2,1700

Terceiros
Homem 0

Mulher 0

Aprendizes
Homem 15 28,00 1,8700

Mulher 13 52,10 4,0100

Implantada em 2014, a Academia Corporativa 
concentra as qualificações por meio de escolas 
temáticas: Escola de Líderes, Escola Opera-
cional e Escola de Excelência. No total, foram 
81.986 horas de treinamento durante 2015, 
fruto de um investimento total de R$ 1,6 milhão.
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Saúde & Segurança            
Os temas de saúde e segurança são uma 
constante nas consultas da empresa aos seus 
stakeholders internos e externos, por configu-
rar um dos principais impactos dos negócios 
de concessões rodoviárias e logística sobre 
seus trabalhadores.

A EcoRodovias mantém o Sistema de Gestão 
Integrado como ferramenta para garantir a in-
tegridade, a saúde e o bem-estar dos colabo-
radores e prestadores de serviço. No sistema, 
são contempladas as responsabilidades da 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) e do Serviço Especializado em Enge-
nharia de Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT).

Atualmente, todas as empresas do Grupo, 
exceto a Ecoponte, a Elog e a ECO101, pos-
suem a certificação OHSAS 18001, que atesta 
o atendimento de normas internacionais de 
gestão da segurança do trabalho, renovando-
-a por meio de auditorias e da adoção de 
programas corporativos ou locais, sendo que a 
Ecoponte e a ECO101 estão em fase de prepa-
ração para a obtenção da referida certificação.

Na Companhia, as Cipas são constituídas 
anualmente, em atendimento à legislação 
vigente, atuando na gestão e prevenção de 

incidentes e doenças ocupacionais, bem como 
na investigação de ocorrências, com conheci-
mento para prestação de primeiros socorros 
e saídas de áreas com sinistro. O SESMT, por 
sua vez, é composto de médicos, enfermei-
ros, engenheiros e técnicos em segurança do 
trabalho, atuando no atendimento e em treina-
mentos sobre o assunto.

Os acordos formais da EcoRodovias com 
sindicatos incluem cláusulas de saúde e segu-
rança no trabalho e de temas como equipa-
mentos de proteção individual (EPIs), Cipas, 
comunicação de acidentes de trabalho, visto-
rias de segurança, treinamento e educação e 
sistemas de reclamação. 100% dos colabora-
dores são abrangidos por negociação coletiva. 
G4-LA8, G4-11

Na EcoRodovias, as atividades dos colabo-
radores não são consideradas perigosas ou 
insalubres, passando por gestão e monitora-
mento periódico de riscos e oportunidades de 
melhoria. Não há risco de doenças específicas 
relevantes. No caso da ECO101, prevê-se a 
incorporação ao quadro funcional da equipe 
operacional de manutenção. Quando efetiva-
da, essa equipe terá algumas atividades consi-
deradas de maior periculosidade. G4-LA7

No Sistema de Gestão 
Integrado, indicadores, dados 
e informações das unidades 
de negócio permitem o 
monitoramento contínuo do 
desempenho do Grupo em 
relação à saúde e à segurança.
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Viveiro de mudas – Ecovias

Em prol do 
bem-estar

Algumas medidas adotadas nas unidades  
do Grupo:

 Diálogos da Segurança – realizados 
semanal ou quinzenalmente nas unidades

 Elaboração de mapas de riscos nas 
unidades

 Semana Interna de Prevenção de Acidentes 
(Sipat) – com participação de terceiros

 Saúde Ativa – programa de prevenção de 
doenças, destinado a todos os colaboradores. 
Atendeu 1.812 pessoas em 2015.

 Programa para o Bem-Estar do 
Colaborador (Probem) – implantado na 
Ecovias, oferece atendimento psicossocial, 

assistência social e jurídica e consultoria 
financeira a colaboradores e dependentes, 
por meio de uma central 0800 24 horas que 
avalia e encaminha o funcionário para uma 
rede com mais de 4 mil profissionais. Em 
2015, foram atendidos 303 casos, sendo 43 
colaboradores beneficiados.

 Ginástica Laboral

 Programa Saúde do Caminhoneiro

 Cursos pré-natal

 Saúde dos Viveiristas – em 2015, foi firmado 
um convênio com o Hospital Assunção para 
realização de uma bateria de exames de 
rotina entre os colaboradores viveiristas, 
com atendimento adaptado às pessoas com 
deficiência (PcD). 
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 indicadoreS de Saúde e Segurança G4-LA6

colaBoradoreS PróPrioS

homens mulheres

Óbitos 0 0

Taxa de absenteísmo 2,733% 4,100%

Taxa de dias perdidos 0,264% 0,324%

Taxa de doenças ocupacionais 0 0

Taxa de lesões   0,001% 0,001%

Notas: 1. As unidades de negócio não fazem gestão das informações dos terceiros.
2. As empresas do Grupo que compõem este indicador são: ECO101; Ecocataratas; Ecopistas; Ecoporto; 
Ecosul; Ecovia; Ecovias; Elog; Ecoponte; EIL; e EcoRodovias Concessões e Serviços.

100%
dos colaboradores 
da EcoRodovias são 
representados por 
comitês de saúde e 
segurança G4-LA5

Programa de diverSidade
A EcoRodovias implantou, em 2015, um pro-
grama estruturado para promoção da diver-
sidade na Companhia, incluindo metas de 
médio prazo (3 anos) para reduzir a diferença 
de proporção de cargos de gerência e direto-
ria a um valor entre 0,9 e 1,1, para os diferentes 
grupos de raça/cor existentes nas regiões em 
que a Companhia atua, e para ambos os gêne-
ros. Entre as prioridades da iniciativa, estão:

 Incentivar a equidade de oportunidades 
entre gênero e raça;

 Estimular a inclusão de pessoas com defi-
ciência e jovens aprendizes;

 Fomentar práticas para fortalecimento da 
diversidade de gênero, raça e pessoas com 
deficiência nas unidades de negócio.

O Código de Conduta Empresarial do Grupo 
preconiza o respeito à diversidade de gênero e 
à igualdade de oportunidade em todas as em-
presas controladas. Discriminação e preconcei-
to de cunho econômico, social, político, étnico 
e de orientação sexual e gênero são práticas 
proibidas nas relações da empresa com usuá-
rios, fornecedores, investidores e outros sta-
keholders. Não houve casos em 2015. G4-HR3

Nas práticas de segurança, são priorizados 
treinamentos sobre direitos humanos destina-
dos aos colaboradores próprios (86) e terceiri-
zados (245) que atuam em postos de vigilân-
cia de instalações, patrimônio e operações. 
Em 2015, foram 100% desses colaboradores 
treinados em direitos humanos, com base no 
Código de Conduta, em todas as unidades do 
Grupo Ecorodovias. G4-HR7

ecorodovias74



comPoSição do PúBlico interno – diverSidade G4-LA12

mulhereS negroS deficienteS aBaixo de 
30 anoS

de 30 a 50 
anoS

acima  
de 50 anoS

Conselho 0 0 0 0 0 8

Diretoria 1 0 0 0 12 7

Gerência 20 6 0 2 74 6

Assessor 2 1 0 0 5 3

Coordenador 43 22 0 18 115 16

Administrativo 570 277 32 483 649 50

Atendimento 1.459 1.480 102 1.848 1.983 258

Estagiários 6 1 1 8 0 0

Terceiros 0 0 0 0 0 0

Aprendizes 29 14 0 73 0 0

Ecovia
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uSuárioS
Na EcoRodovias, garantir a segurança, o nível 
de serviço e o conforto de clientes e usuários 
é, além de uma prioridade, uma das principais 
entregas do modelo de negócios. Para isso, 
investe-se na melhoria de qualidade das estra-
das e dos serviços logísticos e portuários, bem 
como na comunicação e no atendimento ágil 
às demandas e ocorrências.

A Pesquisa de Satisfação do Usuário, aplicada 
desde 2002, é um dos principais modos de 
aferir oportunidades de melhoria e identifi-
car a qualidade dos serviços prestados nas 
rodovias. 

Na Ecovias e na Ecopistas, o levantamento é 
feito semestralmente; na Ecovia, na Ecosul e 
na Ecocataratas, anualmente. Cada empresa 
possui uma meta de satisfação – que varia en-
tre 75% e 90% de avaliações positivas, depen-
dendo do local.

Além disso, são monitorados indicadores de 
sinalização e segurança, controle de tráfego, 
visibilidade, tempo e nível de atendimento, 
fiscalização e serviços de pedágio, entre 
outros – temas que também constam das 
avaliações feitas por motoristas de veículos 
leves e pesados. 

Em 2015, resultados positivos foram obtidos 
na Ecopistas (96,8% de satisfação) e na Eco-
vias (91,8%). A ECO101 não realiza pesquisa 
de satisfação do usuário, enquanto a Elog e o 
Ecoporto não aplicaram pesquisas durante o 
ano de 2015.

Com base nos resultados obtidos por meio 
da ouvidoria, as concessionárias realizaram al-
gumas ações de melhoria. Como exemplo, foi 
reduzido o tempo entre as varrições das pistas 
e os treinamentos para empresas contratadas 
foram intensificados, a fim de manter as rodo-
vias limpas durante a realização das obras.

rodoviaS maiS SeguraS G4-14, G4-PR1
Boa conservação, monitoramento constante 
e garantia das condições de uso são requisi-
tos de gestão para as rodovias administradas 
pela EcoRodovias, garantindo o conforto e a 
segurança de usuários e a conformidade da 
Companhia aos contratos de concessão e às 
suas normas de gestão de riscos.

A certificação OHSAS 18001, de saúde e 
segurança no trabalho, os investimentos em 
manutenção e de rotina, a conservação de 
áreas verdes e de sinalização, os processos de 
atendimento mecânico e pré-hospitalar e as 
inspeções de tráfego estão entre as práticas 
adotadas para gerenciar impactos sobre a 
saúde e segurança dos usuários.

PeSquiSaS de SatiSfação do uSuário – 2015 G4-PR5

avaliação (%)

amoStra
(n.o de PeSSoaS)

PoSitiva regular negativa

Ecocataratas 915 87,65 9,40 2,95

Ecopistas 600 96,80 3,00 0,20

Ecosul 900 67,25 18,75 14,00

Ecovia 913 81,93 16,21 1,86

Ecovias 1.003 94,00 5,5 0,5
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relacionamento com o uSuário – elogioS e reclamaçõeS

elogioS motivo maiS  
frequente

reclamaçõeS motivo maiS  
frequente

Ecovias 44  Atendimento dos 
colaboradores de tráfego  131  Multa por evasão de 

pedágio

Ecosul 76  Atendimento dos 
colaboradores do SAU  965  Objeto na pista

ECO101 331  Atendimento dos 
colaboradores da GAU  206  Trânsito por conta de 

obras na pista

Ecocataratas 15 Atendimento de guinchos e 
inspeções 441 Objeto na pista

Ecopistas 771 Atendimento e organização 
da Base SAU 502 Pista AVI

Ecovia 30 Atendimento dos 
colaboradores do SAU 227 Objeto na pista

Nota: A ECO101 não realizou pesquisa de satisfação do usuário em 2015.

Ecocataratas
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Campanha de segurança na rodovia

BOAS PRÁTICAS

 Tecnologia inovadora de 
pavimentação: asfaltos com adição 
de pó de borracha de pneus em 
desuso e de polímeros

 Soluções de ponta em segurança: 
barreiras e elementos atenuadores 
de impacto

 Melhorias no traçado: incluem 
limpeza constante das rodovias 

na retirada de objetos, pintura e 
paisagismo das estradas

 Indicadores de segurança e 
fluidez: medição de índices de 
acidentes, feridos e mortes

 Operação tapa-buraco em todas 
as vias

 Planos de revestimento asfáltico

 fechamento de acessos 
irregulares

 Intensificadas as manutenções 
preventivas/corretivas do sistema e 
das cancelas das pistas AVIs

 Treinamento de direção defensiva, 
sinalização viária e simulados de 
acidentes

 Campanhas de segurança no 
trânsito: em parceria com órgãos 
municipais de trânsito e polícias 
rodoviárias estadual (PRE) e federal 
(PRf)

 Aplicação de adesivos refletivos 
em bicicletas de moradores e 
colaboradores de empresas 
parceiras

 Programa de Prevenção e 
Redução de Acidentes (PRA)

 Projetos de conscientização nas 
unidades de negócio, como farol 
Ligado e Café na Passarela

 Treinamentos de combate a 
incêndio e campanhas de segurança 
no trânsito

Medidas 
adotadas para 
proteger a 
integridade 
dos usuários
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20,55%
foi a redução total de 
acidentes na Ecovias

36,96%
foi a queda total no número de 
mortes em acidentes de trânsito 
nos trechos administrados pela 
Ecopistas

unidadeS 2014 2015 redução total  
(COMPARAçãO COM 2014) 

Ecovias 97 67 30,93%

Ecopistas 46 29 36,96%

Ecovia 39 24 38,46%

Ecocataratas 101 78 22,77%

Ecosul 33 33 0%

ECO101 146 104 28,77%

2014/2015 -20,55%

2014 
5.704

2015 
4.532

ECOVIAS

volume de acidenteS naS rodoviaS

2014/2015 -8,79%

2014 
1.923

2015 
1.754

ECOPISTAS

2014/2015 -16,69%

2014 
1.576

2015 
1.313

ECOVIA

2014/2015 -20,21%

2014 
2.212

2015 
1.765

ECOCATARATAS

2014/2015 -28,21%

2014 
943

2015 
677

ECOSUL

2014/2015 -16,04%

2014 
5.225

2015 
4.387

ECO101

volume de acidenteS com óBitoS
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Poder PúBlico e Setor
Pela natureza do negócio de concessões, a 
Companhia mantém diálogo constante com o 
governo e com órgãos reguladores, fornecen-
do informações ao poder concedente sobre o 
cumprimento de normas e obrigações legais em 
contratos ou legislações aplicáveis, bem como 
abordando temas como reequilíbrio de contra-
tos, revisões tarifárias e prazos de concessões.

Em 2015, um ano marcado por protestos e 
demandas políticas, além de alterações no 
marco regulatório – como a Lei dos Caminho-
neiros (leia mais na p. 52) –, a EcoRodovias 
participou ativamente de discussões setoriais, 
incluindo melhorias na fiscalização do usuário; 
alterações decorrentes da isenção de cobran-
ça de eixo suspenso em algumas unidades; e 
temas pontuais, como a força-tarefa para se-
gurança pública na região da Baixada Santista, 
envolvendo órgãos policiais, poder conceden-
te, a concessionária (Ecovias) e as prefeituras 
de Santos, São Vicente, Cubatão e Guarujá.

As empresas do Grupo são submetidas regu-
larmente a auditorias externas, conforme a le-
gislação, e atuam em linha com a Lei Eleitoral 
n.o 9.504/97, que veta a contribuição financei-
ra a campanhas eleitorais, partidos políticos e 
instituições correlatas. Por isso, em 2015 não 
houve nenhum tipo de contribuição financeira 
a partidos e políticos. G4-SO6

O Grupo também não pratica lobby e não 
levanta pretensões no poder concedente, 
exceto em casos de legitimidade ou de serem 
fundamentais ou aplicáveis a todo o setor, e 
não somente à EcoRodovias. O relacionamen-
to com entidades municipais e estaduais é 
direto no caso de diálogos para elaboração de 
projetos sociais e investimentos com benefí-
cio à comunidade. Esses princípios também 
abrangem as relações da Companhia com 
concorrentes e parceiros de negócios.

No setor, a Associação Brasileira de Conces-
sionárias de Rodovias (ABCR) representa 
os interesses da EcoRodovias e das demais 
empresas, contribuindo para a discussão de 
políticas que viabilizem o desenvolvimento de 
infraestrutura e projetos para o País. Hoje, o 
Grupo compõe o Comitê Externo de Seguran-
ça do Trabalho, vinculado à associação. G4-16

A EcoRodovias é terminantemente contra 
práticas de concorrência desleal, corrupção 
ou fraude em participação em processos 
licitatórios, conforme detalhado no Código de 
Conduta Empresarial. 

fornecedoreS
Com 28.484 empresas ativas em sua cadeia 
de fornecimento, a EcoRodovias classifica 
os parceiros de negócios em sete grandes 
categorias: serviços especiais, serviços diver-
sos, materiais e equipamentos, materiais de 
impacto ambiental, serviços básicos essenciais 
e obrigatórios, serviços de atendimento a con-
vênio com a Polícia Militar e fornecedores de 
grande porte. Em 2015, 75,59% do gasto total 
com compras (R$ 1.563 milhões) contemplou 
fornecedores dos estados em que as unidades 
de negócio estão localizadas. G4-12, G4-EC9

Para orientar as relações com esses parceiros, 
a Companhia adota o Código de Conduta Em-
presarial, abordando aspectos como proibição 
de uso de mão de obra infantil, trabalho escra-
vo ou análogo ou qualquer tipo de violação de 
direitos humanos, sob pena de rescisão con-
tratual imediata, conforme o anexo Condições 
Gerais de Contratação de Serviços, presente 
em todos os contratos de negócios. 

Por ter diversos serviços de engenharia tercei-
rizados, as concessionárias de rodovias apos-
tam no monitoramento e no acompanhamento 
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cuidadosos da cadeia de valor. Por conta da 
existência de atividades que acontecem longe 
de grandes centros urbanos, com mão de obra 
menos qualificada e, muitas vezes, com quar-
teirização, o Grupo avalia o risco de ocorrência 
de trabalho infantil ou análogo à escravidão 
nas pontas da cadeia, desenvolvendo medidas 
preventivas. O combate a tais situações é cla-
ramente abordado em todos os contratos de 
prestação de serviço. G4-HR5, G4-HR6

unidade de negócio valor total 
de comPraS

Percentual de  
aquiSição local G4-EC9

Ecosul R$ 152.068.386,08 54,69

Ecovia R$ 172.820.226,62 78,82

Ecocataratas R$ 158.090.648,21 71,25

Ecopistas R$ 294.028.653,07 67,78

Ecovias R$ 314.103.581,87 85,23

ECO101 R$ 343.594.732,69 51,7

Ecoporto R$ 347.112.892,67 93,9

Elog R$ 286.397.968,60 91,03

Grupo EcoRodovias R$ 2.068.217.089,81 75,59

A empresa mantém desde 2012 um sistema 
de cadastro de fornecedores, gerenciando e 
analisando a performance dos prestadores de 
serviço. Também são acompanhadas a valida-
de de documentos e certificações e as homo-
logações trabalhistas, ambientais, tributárias e 
de direitos humanos. Casos de irregularidade 
geram o bloqueio dos fornecedores.

Medidas para engajar e qualificar 
os parceiros de negócios

 Treinamentos sobre o Sistema 
de Gestão Integrado (SGI) 

 Capacitações para terceirizados 
(serviços de guincho, segurança/
vigilância, socorro pré-hospitalar e 
operação de tráfego)

 Treinamentos anticorrupção

Capacitações
g4-So1
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Impactos  
na cadeia

g4-en33

A Companhia mantém a avalia-
ção amostral de fornecedores 
considerados críticos em temas e 
aspectos ambientais, como os que 
atuam no serviço de atendimento 
pré-hospitalar nas estradas – e 
podem contaminar o solo pelo 
descarte inadequado de resíduos 
– e no atendimento mecânico 
(guinchos/rotas), que pode con-
taminar solo e recursos hídricos, 
em casos de operação inadequa-
da. Também são contemplados 
aspectos de direitos humanos, nas 
concessionárias de rodovias (veja 
tabela abaixo). 

No que concerne às avaliações am-
bientais, a Companhia identificou 
50 fornecedores como de maior 
potencial de impactos negativos 
significativos. São eles: fornecedo-
res de serviço de atendimento pré-
-hospitalar e mecânico e pavimen-
tação; fornecedores de sinalização 
e de manutenção OAE (Obras de 
Arte Especial); de manutenção 
predial; e de manutenção da frota. 
Não foram identificados ou traça-
dos objetivos de melhoria especí-
ficos nesses parceiros, e nenhuma 
relação comercial foi encerrada em 
função das análises.

avaliação SocioamBiental 
de fornecedoreS*

direitoS humanoS G4-HR10 meio amBiente G4-EN32

novos fornecedores selecionados 
com base em critérios ambientais 
ou de direitos humanos**

3.074 153

Percentual de fornecedores 
selecionados com base em critérios 
ambientais ou de direitos humanos

51,51% 2,56%

Elementos de avaliação

fornecedores contratados pelas 
unidades de concessões têm 

homologação eletrônica, com 
termo de aceite que aborda 

questões de direitos humanos

fornecedores de materiais com impacto 
ambiental (153 novos, em 2015) passam 

por avaliação específica pela área de 
sustentabilidade

*Considerando concessões, Elog e Ecoporto.
*Novos fornecedores contratados pelo Grupo em 2015: 5.968.

comunidade
A Companhia busca disseminar boas práticas 
nas comunidades vizinhas às suas principais 
operações, por meio de investimentos sociais 
que focalizam educação, saúde, segurança, 
comportamento no trânsito e meio ambiente 
e sustentabilidade. Assim, constrói laços de 
confiança, minimiza riscos e contribui para o 
desenvolvimento local.

Ao mesmo tempo em que trazem mobilidade 
e fluidez e dinamizam as economias regionais, 

as operações de concessões rodoviárias pos-
suem alguns impactos potencialmente negati-
vos sobre as comunidades, incluindo prejuízos 
econômicos, ambientais (como contaminação 
do solo, do ar e da água) e de saúde e segu-
rança nas comunidades, causados por aci-
dentes com veículos que transportam cargas 
perigosas, atropelamentos, poluição atmosfé-
rica e sonora, alterações em corpos hídricos, 
supressão de vegetação e potencial imper-
meabilização do solo. G4-SO2
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Ecoviver    De caráter corporativo, o programa 
trabalha conteúdos ligados à gestão 
de água, energia e resíduos para 
alunos de escolas públicas, de 
maneira interdisciplinar. Em 2015, 
foram atendidas escolas de 257 
municípios na área de influência 
direta das concessionárias de 
rodovias, por meio de parcerias 
e diálogos com os gestores e 
professores da rede pública, 

No caso da Ecoporto, o ruído de equipa-
mentos e o tráfego de veículos pesados são 
aspectos monitorados pela gestão da Com-
panhia; já na Elog, não são notados impactos 
negativos reais e potenciais nas comunidades, 
já que suas unidades estão 100% localizadas 
em zonas industriais. G4-SO2

Nos últimos anos, esses impactos têm sido 
mitigados por meio dos investimentos na qua-
lificação dos corredores viários e das opera-
ções portuárias e logísticas, além da atuação 

abrangendo as unidades Ecosul, 
Ecocataratas, Ecovia, Ecopistas e 
Ecovias. Os assuntos são tratados de 
forma conectada com o cotidiano 
das crianças, contemplando 
atividades dentro e fora de sala de 
aula e workshops de formação e 
oficinas de arte para professores. 
Também são realizadas mostras 
nas escolas e nos bairros e 
apresentações de teatro profissional.

dos comitês de sustentabilidade corporativo e 
das unidades de negócio – que planejam e di-
recionam investimentos e projetos. Hoje, 100% 
das comunidades têm ao menos um programa 
socioambiental ativo. Em 2015, foram investi-
dos R$ 7.923.090,85 nessas atividades, via leis 
de incentivo fiscal. G4-SO1

g4-So1

Ecoviver

relatório de sustentabilidade 2015 83



ProJetoS de deStaque G4-SO1

Ecovias
 De Bem com a Vida – promove ações de 

educação no trânsito em três locais: minipista, 
localizada nas dependências da Ecovias; 
comunidades; e escolas do entorno. Em 2015, 
as crianças passaram a vivenciar a experiência 
de motoristas por meio de minicarros elétricos, 
doados pelo Instituto Renault; também houve 
ações na Semana Nacional do Trânsito, com 
o espetáculo Peter Pan na Terra do Trânsito 
Perdido, totalizando um total de 10.605 
crianças, jovens e adultos atendidos no ano.

 Viveiro de mudas – desde 2008, o projeto 
promove compensação ambiental e inclusão 
de colaboradores com deficiência intelectual. 
São produzidas espécies nativas da Mata 
Atlântica, que a unidade usa na recuperação 
e no replantio de áreas desmatadas, além 
de projetos  paisagísticos do Sistema 
Anchieta-Imigrantes. 

Em 2015, foi iniciada a ampliação do viveiro de 
mudas para a produção de mudas para outra 
concessionária do Grupo. A conclusão está 
prevista para o primeiro semestre de 2016. 
Foram contratados mais seis colaboradores, de 
forma gradativa, totalizando 19 pessoas. Ao fim 
de 2015, somaram-se 378 mil metros quadrados 
de áreas verdes recuperados, gerando 51% de 
redução de custo com reflorestamento.     

 Capacitar – gera trabalho e renda para 
moradores de comunidades lindeiras do 
Sistema Anchieta-Imigrantes. Em 2015, foram 
267 pessoas atendidas, além de reeducandos 
(mão de obra prisional) da Penitenciária de 
São Vicente.

ECO101
 Rede Escolaí – desenvolvido pela Fundação 

Otacílio Coser (Foco) em escolas públicas, 
a fim de mobilizar toda a comunidade 
educativa (professores, alunos, pais, diretores, 
voluntários) em aspectos de cidadania, 
participação social e gestão democrática 
da escola. Em 2015, foram 11.077 estudantes 
atendidos.

Ecosul

ecorodovias84



Ecovia
 Centro de cidadania/pista educativa – a 

unidade mantém uma estrutura de 1,5 mil 
metros quadrados para que crianças de 
escolas municipais situadas em cidades no 
entorno da concessionária passem por ações 
de educação para o trânsito.

 Saúde do Caminhoneiro – com foco 
na redução de acidentes por meio da 
conscientização dos motoristas de veículos 
pesados, o programa oferece exames 
de saúde, orientações sobre doenças 
sexualmente transmissíveis (DST/aids) e 
diagnóstico precoce de doenças.

Elog 
 Logística Solidária – fruto de parceria 

entre a Elog e a ONG Prato Cheio, atende 8,5 
mil pessoas com doação de alimentos para 
52 organizações não governamentais, em 
unidades localizadas na Região Metropolitana 
de São Paulo

Ecopistas
 Eco PET – projeto que consiste na coleta 

de garrafas PET em sete ecopontos ao 
longo da rodovia. O material é destinado 

à Escola Municipal Ambiental (EMA) do 
município de Itaquaquecetuba, sendo 
usado no desenvolvimento prático da 
educação ambiental para crianças do ensino  
fundamental.

Ecocataratas
 Reinventar – o projeto nasceu em março 

de 2010 e possibilita que costureiras de 
comunidades lindeiras carentes transformem 
lonas de publicidade em produtos artesanais. 
Além de ajudar o meio ambiente, a iniciativa 
também traz ocupação e renda para as 
costureiras da comunidade que fazem parte 
do projeto.

Ecosul
 Pescar – projeto em parceria com a SBS 

Engenharia, vem aproximando a comunidade 
lindeira da empresa ao promover a integração 
de jovens em situação de vulnerabilidade 
social ao mundo do trabalho. 

r$ 870.437,06        

foi o total investido pela EcoRodo-
vias em projetos de infraestrutura 
e oferta de serviços a pedestres, 
usuários das rodovias sob conces-
são e membros das comunidades 
lindeiras. Entre os investimentos 
de 2015, destacam-se:

instalação de indicador de velo-
cidade (eco101)

 impacto positivo: melhoria na 
segurança viária para a comuni-
dade

 valor investido: R$ 100 mil

Projeto de acessibilidade  
(ecoporto)

 impacto positivo: melhoria de 
acesso às Pessoas com Deficiência 
(PcDs)

 valor investido: R$ 220 mil

alça de acesso na pista leste da 
SP-248 (ecovias)

 impacto positivo: redução de 
congestionamentos e acidentes na 
região do km 7+000

 valor investido: R$ 203,235 mil

g4-ec7
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unidade ProJeto inStituição valor (r$) natureZa  
do ProJeto

Ecocataratas

Ecocultural
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Cascavel 
(PR)

48.538,24 Cultura

Impulsão

Colégio Expressão (apoio e 
incentivo a estudos a adolescentes 
atletas do sexo feminino, de 13 a 16 
anos)

45.003,00 Educação

Respeito à Vida 
e Semana do 
Meio Ambiente 
– PnI

Escola Parque do Parque nacional 
do Iguaçu 40.410,00 Educação 

ambiental

Reinventar Costureiras da Comunidade 6.950,00

Preservação e/
ou recuperação 
de ambientes 
degradados 

Lixeiras Jogue 
Limpo

Escola municipais das cidades 
lindeiras à BR-277 21.000,00 Educação 

ambiental

1ºs Socorros nas 
comunidades 
lindeiras

Voluntários para atendimento de 
primeiros socorros 2.000,00 Saúde/

saneamento

Ecoporto Contrato de 
patrocínio Pinacoteca 60.000,00 Cultura

Ecosul

Banco de 
alimentos de 
Pelotas

Banco de alimentos de Pelotas 20.400,00 Saúde/
saneamento

Afecriança Afecriança 2.500,00 Saúde/
saneamento

Circuito Ecosul 
de Atletismo

Parceria com instituições como Sesi, 
Exército Brasileiro e Escola Superior 
de Educação física da Universidade 
federal de Pelotas

15.000,00 Esporte

Educação infantil 
no trânsito

Instituto Renault e Prefeitura 
Municipal de Pelotas 7.000,00 Educação

Sacada para o 
futuro Secretaria de Educação de Pelotas 50.233,00 Educação

Pescar SBS Engenharia 118.517,81 Educação

Saúde na 
Estrada e 
Acuidade Visual

Caminhoneiros que utilizam a 
rodovia 8.000,00 Saúde/

saneamento

Incentivo ao 
Esporte – 
Ciclismo

Adilson Geri 5.000,00 Esporte

geração de valor – inveStimentoS comunitárioS G4-EC1, G4-SO1
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unidade ProJeto inStituição valor (r$) natureZa  
do ProJeto

Ecovia

Reinventar Associação Borda Viva, localizada 
em São Jose dos Pinhais 7.000,00 Educação

Trânsito e Eu

Centro de Cidadania Ecovia em 
parceria com a Secretaria Municipal 
de Transporte e Trânsito de São 
José dos Pinais e a Renault

15.000,00 Educação

Voluntariar Centro de Amparo aos Idosos Jesus 
Maria José 12.000,00 Cultura

Ecovias

Capacitar
Comunidades localizadas no
entorno do SAI e Penitenciária de 
São Vicente

79.367,00 Educação

Casa Limpa Comunidades localizadas no 
entorno do SAI 20.650,00 Educação 

ambiental

Virando o Jogo Comunidades localizadas  no 
entorno do SAI 81.490,00 Esporte

Voluntários do 
Bem Apae Santos 6.369,00 Educação

Elog
Logística 
Solidária OnG Prato Cheio 58.905,89 Educação

na Mão Certa Childhood Brasil 20.000,00 Educação

Ecovia
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A EcoRodovias completa, com este Relatório 
de Sustentabilidade, dez anos de comunica-
ção ininterrupta de seus principais resultados 
sociais, ambientais e econômico-financeiros. 
O objetivo do documento, referente ao ano 
de 2015, é prestar contas a clientes, investido-
res, acionistas, colaboradores, poder público, 
comunidades lindeiras, ONGs e usuários sobre 
os indicadores, os projetos e a estratégia do 
Grupo. G4-28, G4-29, G4-30

Mais uma vez baseado na metodologia da 
Global Reporting Initiative (GRI), o relatório 
adota a versão G4 das diretrizes de relato, 
opção Essencial, baseando a seleção de seus 
principais indicadores e conteúdos no teste 
de materialidade realizado em 2014. Também 
são adotadas diretrizes da Associação Bra-
sileira das Companhias Abertas (Abrasca) e 
do International Integrated Reporting Council 
(IIRC), responsável pela disseminação global 
do framework de relato integrado. G4-32

O escopo dos dados e indicadores GRI cobre 
o período de 1.o de janeiro a 31 de dezembro 
de 2015, abrangendo as concessões de rodo-
vias – Ecovia, Ecopistas, Ecovias, Ecocataratas, 
Ecosul e ECO101 – e, também, em alguns ca-
sos, as unidades logísticas (Elog) e portuárias 
(Ecoporto Santos), com variações de escopo 
descritas quando necessário. A Ecoponte não 
foi incluída na maioria dos indicadores quanti-
tativos. G4-17, G4-22, G4-23, G4-28

Assim como no ano anterior, a definição de 
quais indicadores relatar seguiu os nove temas 
materiais do Grupo, além da observância de 
alguns dados considerados estratégicos pela 
liderança executiva e de informações específi-
cas do setor – como os números de movimen-
tação de tráfego, valores de tarifa e total de 
acidentes e atendimentos. G4-18 

Os dados de desempenho econômico-
-financeiro foram apurados seguindo critérios 
estabelecidos pela legislação brasileira e pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
bem como pelas Normas Internacionais de 
Relatório Financeiro (IFRS). 

o relatório
Em mais um ciclo de 
transparência, a Companhia 
comunica à sociedade seu 
desempenho financeiro e  
não financeiro
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Aos Conselheiros, Diretores e demais partes 
interessadas da

Ecorodovias Infraestrutura e Logística S/A

São Paulo – SP

introdução
Fomos contratados pela Ecorodovias In-
fraestrutura e Logística S.A. (“Ecorodovias” 
ou “Companhia”) com o objetivo de aplicar 
procedimentos de asseguração limitada sobre 
as informações de sustentabilidade divulga-
das no Relatório de Sustentabilidade 2015 da 
Ecorodovias, relativas ao ano findo em 31 de 
dezembro de 2015.

reSPonSaBilidadeS da adminiStra-
ção da ecorodoviaS
A administração da Ecorodovias é responsável 
pela elaboração e apresentação de forma ade-
quada das informações de sustentabilidade 
divulgadas no Relatório de Sustentabilidade 
2015 de acordo com as Diretrizes para Rela-
to de Sustentabilidade da Global Reporting 
Initiative – GRI (GRI-G4), e com os controles 
internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração dessas informações 
livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro.

reSPonSaBilidade doS auditoreS 
indePendenteS
Nossa responsabilidade é expressar conclusão 
sobre as informações divulgadas no Relató-
rio de Sustentabilidade 2015, com base no 
trabalho de asseguração limitada conduzido 
de acordo com o Comunicado Técnico (CT) 
07/2012, aprovado pelo Conselho Federal de 
Contabilidade e elaborado tomando por base 
a NBC TO 3000 (Trabalhos de Asseguração 
Diferente de Auditoria e Revisão), emitida pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC, 
que é equivalente à norma internacional ISAE 
3000, emitida pela Federação Internacional 
de Contadores, aplicáveis às informações não 
financeiras históricas. Essas normas requerem 

RELATóRIO DE ASSEGURAçãO LIMITADA 
doS auditoreS indePendenteS

o cumprimento de exigências éticas, incluindo 
requisitos de independência e que o traba-
lho seja executado com o objetivo de obter 
segurança limitada de que as informações 
divulgadas no Relatório de Sustentabilidade 
2015, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorções relevantes.

Um trabalho de asseguração limitada condu-
zido de acordo com a NBC TO 3000 (ISAE 
3000) consiste principalmente de indagações 
à administração da Ecorodovias e outros pro-
fissionais da Companhia que estão envolvidos 
na elaboração das informações constantes 
no Relatório de Sustentabilidade 2015, assim 
como pela aplicação de procedimentos analíti-
cos para obter evidências que nos possibilitem 
concluir na forma de asseguração limitada 
sobre as informações de sustentabilidade 
tomadas em conjunto. Um trabalho de asse-
guração limitada requer, também, a execu-
ção de procedimentos adicionais, quando o 
auditor independente toma conhecimento de 
assuntos que o levem a acreditar que as infor-
mações divulgadas no Relatório de Sustenta-
bilidade 2015, tomadas em conjunto, podem 
apresentar distorções relevantes. 

Os procedimentos selecionados basearam-se 
na nossa compreensão dos aspectos relativos 
a compilação, materialidade e apresentação 
das informações constantes no Relatório de 
Sustentabilidade 2015 e de outras circuns-
tâncias do trabalho e da nossa consideração 
sobre áreas e sobre os processos associados 
às informações materiais de sustentabilidade 
divulgadas no Relatório de Sustentabilidade 
2015, em que distorções relevantes poderiam 
existir. Os procedimentos compreenderam:
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(a) planejamento dos trabalhos: considera-
ção da materialidade dos aspectos para as 
atividades da Ecorodovias, da relevância das 
informações divulgadas, do volume de in-
formações quantitativas e qualitativas e dos 
sistemas operacionais e de controles internos 
que serviram de base para a elaboração do 
Relatório de Sustentabilidade 2015 da Ecoro-
dovias. Essa análise definiu os indicadores a 
serem testados em detalhe; 

(b) entendimento e análise das informações 
divulgadas em relação à forma de gestão dos 
aspectos materiais;

(c) análise dos processos para a elaboração 
do Relatório de Sustentabilidade 2015 e da sua 
estrutura e conteúdo, com base nos Princípios 
de Conteúdo e Qualidade das Diretrizes para 
Relato de Sustentabilidade da Global Repor-
ting Initiative – GRI (GRI-G4);

(d) avaliação dos indicadores não financeiros 
amostrados:

 entendimento da metodologia de cálculos 
e dos procedimentos para a compilação dos 
indicadores por meio de entrevistas com os 
gestores responsáveis pela elaboração das 
informações; 

 aplicação de procedimentos analíticos 
sobre as informações quantitativas e indaga-
ções sobre as informações qualitativas e sua 
correlação com os indicadores divulgados no 
Relatório de Sustentabilidade 2015;

 análise de evidências que suportam  as in-
formações divulgadas;

 visitas a unidade e escritórios da Ecorodo-
vias para aplicação desses procedimentos, 
assim como dos itens (b) e (c);

(e) análise da razoabilidade das justificativas 
das omissões de indicadores de desempenho 
associados a aspectos e tópicos apontados 
como materiais na análise de materialidade da 
Companhia.

Acreditamos que as informações, as evidên-
cias e os resultados obtidos em nosso traba-
lho são suficientes e apropriados para funda-
mentar nossa conclusão na forma limitada.

alcance e limitaçõeS
Os procedimentos aplicados em um trabalho 
de asseguração limitada são substancialmente 
menos extensos do que aqueles aplicados em 
um trabalho de asseguração razoável. Con-
sequentemente, não nos possibilitam obter 
segurança de que tomamos conhecimento de 
todos os assuntos que seriam identificados 
em um trabalho de asseguração razoável, que 
tem por objetivo emitir uma opinião. Caso 
tivéssemos executado um trabalho de asse-
guração razoável, poderíamos ter identificado 
outros assuntos e eventuais distorções que 
podem existir nas informações constantes no 
Relatório de Sustentabilidade 2015.

Os dados não financeiros estão sujeitos a mais 
limitações inerentes do que os dados finan-
ceiros, dada a natureza e a diversidade dos 
métodos utilizados para determinar, calcular 
ou estimar esses dados. Interpretações qua-
litativas de materialidade, relevância e preci-
são dos dados estão sujeitos a pressupostos 
individuais e a julgamentos. Adicionalmente, 
não realizamos qualquer trabalho em dados 
informados para os períodos anteriores, para 
a avaliação da adequação das suas políticas, 
práticas e desempenho em sustentabilidade, 
nem em relação a projeções futuras.

concluSão
Com base nos procedimentos realizados, des-
critos neste relatório, nada chegou ao nosso 
conhecimento que nos leve a acreditar que as 
informações constantes no Relatório de Sus-
tentabilidade 2015 da Ecorodovias não foram 
compiladas, em todos os aspectos relevantes, 
de acordo com as Diretrizes para Relato de 
Sustentabilidade da Global Reporting Initiative 
- GRI (GRI-G4) e com os registros e arquivos 
que serviram de base para a sua preparação.

São Paulo, 29 de abril de 2016

kPMG Financial Risk & Actuarial Services Ltda.

Ricardo Algis Zibas

KPMG Assessores Ltda.

CRC 2SP034262/O-4 f-SP

Eduardo V. Cipullo

Contador CRC 1SP135597/O-6
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ungc-6

69  

g4-11 Percentual de empregados 
cobertos por acordos de negociação 
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

categoria econômica

Desempenho 
econômico

g4-dma forma de 
gestão

45, 57, 58, 59, 86  

g4-ec1 Valor 
econômico direto 
gerado e distribuído

86  

g4-ec2 Implicações 
financeiras e outros 
riscos e oportunidades 
decorrentes de 
mudanças climáticas

45  

g4-ec3 Cobertura das 
obrigações no plano de 
pensão de benefício

A EcoRodovias oferece o benefício 
a todos os seus colaboradores 

(concessão), nas modalidades PGBL 
e VGBL e fundos de investimento F8 

(100% em renda fixa); V15 (até 15% em 
renda variável e o restante em renda 

fixa); e V30 (até 30% em renda variável 
e o restante em renda fixa). O Grupo 
contribui financeiramente conforme 
o salário do colaborador, de 1% a 10% 
do salário. Em 2014, R$ 4.115.282,00 
foram aplicados pela empresa no 

plano. A EcoRodovias mantém o fundo 
inominado e o utiliza para pagamento 
das faturas de previdência privada. Na 

ausência de saldo do fundo, são usados 
recursos da organização.

 

g4-ec4 Ajuda 
financeira significativa 
recebida do governo 

A Companhia não recebe ajuda 
financeira do governo.

 

Presença no 
mercado

g4-dma forma de 
gestão

68, 69, 70  

g4-ec6 Contratação 
local 

70  

Impactos 
econômicos 
indiretos

g4-dma forma de 
gestão

84, 85, 86, 87  

g4-ec7 Impacto de 
investimentos em 
infraestrutura oferecidos 
para benefício público 

85  

Práticas de 
compras

g4-dma forma de 
gestão

80, 81  

g4-ec9 Políticas, 
práticas e proporção 
de gastos com 
fornecedores locais

81  

conteúdo eSPecífico
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

categoria ambiental

Materiais

g4-dma forma de 
gestão

60, 61, 67  

g4-en1 Materiais 
usados, discriminados 
por peso ou volume

67  

g4-en2 Percentual 
de materiais usados 
provenientes de 
reciclagem

67  

Energia

g4-dma forma de 
gestão

60, 61, 64  

g4-en3 Consumo 
de energia dentro da 
organização

64  

g4-en6 Redução do 
consumo de energia

64  

Água

g4-dma forma de 
gestão

60, 61, 63  

g4-en8 Total de água 
retirada por fonte

63  

Biodiversidade

g4-dma forma de 
gestão

60, 61, 66  

g4-en11 Localização 
e tamanho da área 
possuída 

66  

g4-en12 Impactos 
significativos na 
biodiversidade de 
atividades, produtos e 
serviços

66  
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

Emissões

g4-dma forma de 
gestão

60, 61, 65   

g4-en15 Emissões 
diretas de gases de 
efeito estufa

65  

g4-en16 Emissões 
indiretas de gases 
de efeito estufa 
provenientes da 
aquisição de energia

65  

g4-en17 Outras 
emissões indiretas de 
gases de efeito estufa

65  

g4-en18 Intensidade 
de emissões de gases 
de efeito estufa

65  

g4-en19 Redução de 
emissões de gases de 
efeito estufa

65  

Efluentes e resíduos

g4-dma forma de 
gestão

60, 61, 62, 63  

g4-en23 Peso 
total de resíduos, 
discriminado por 
tipo e método de 
disposição

63  

g4-en24 número 
e volume total de 
derramamentos 
significativos

62  

Produtos e serviços

g4-dma forma de 
gestão

60, 61  

g4-en27 Iniciativas 
para mitigar os 
impactos ambientais

61  

Transportes

g4-dma forma de 
gestão

60, 61  

g4-en30 Impactos 
ambientais 
significativos 
referentes a transporte 
de produtos e de 
trabalhadores

61  
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

Geral

g4-dma forma de 
gestão

60, 61

g4-en31 Total de 
investimentos e 
gastos com proteção 
ambiental

60  

Avaliação ambiental 
de fornecedores

g4-dma forma de 
gestão

80, 81, 82

g4-en32 Percentual 
de novos fornecedores 
selecionados com 
base em critérios 
ambientais

82  

g4-en33 Impactos 
ambientais negativos 
significativos, reais e 
potenciais, na cadeia 
de fornecedores 

82  

categoria social – práticas trabalhistas e trabalho decente

Saúde e segurança 
no trabalho

g4-dma forma de 
gestão

72, 73, 74

g4-la5 Percentual 
dos empregados 
representados em 
comitês formais de 
segurança e saúde 

74  

g4-la6 Taxas de 
lesões, doenças 
ocupacionais e dias 
perdidos 

74  

g4-la7 
Empregados com 
alta incidência 
ou alto risco 
de doenças 
relacionadas à sua 
ocupação

72  

g4-la8 Temas 
relativos a saúde e 
segurança cobertos 
por acordos formais 
com sindicatos

72  
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

Treinamento e 
educação

g4-dma forma de 
gestão

70, 71, 74, 75  

g4-la9 Média 
de horas de 
treinamento por ano

71  

g4-la11 Percentual 
de empregados que 
recebem análises de 
desempenho

70  

Diversidade e 
igualdade de 
oportunidades

g4-dma forma de 
gestão

75  

g4-la12 
Composição dos 
grupos responsáveis 
pela governança e 
discriminação de 
empregados por 
categoria funcional

75  

categoria social – direitos humanos

Trabalho infantil 
ungc-5

g4-dma forma de 
gestão

80, 81  

g4-hr5 Operações 
e fornecedores com 
risco de ocorrência 
de casos de 
trabalho infantil e 
medidas tomadas

81  

Trabalho forçado ou 
análogo ao escravo 
ungc-4

g4-dma forma de 
gestão

80, 81  

g4-hr6 Operações 
e fornecedores 
identificados com 
risco de trabalho 
forçado ou análogo 
ao escravo e 
medidas tomadas

81  

Práticas de 
segurança

g4-dma forma de 
gestão

74  

g4-hr7 Percentual 
do pessoal de 
segurança treinado 
em políticas ou 
procedimentos 
relativos a direitos 
humanos

74  
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

Avaliação de 
fornecedores em 
direitos humanos

g4-dma forma de 
gestão

80, 81, 82   

g4-hr10 
Percentual de 
novos fornecedores 
selecionados com 
base em critérios 
relacionados a 
direitos humanos

82  

categoria social – sociedade 

Comunidades locais 
ungc-1

g4-dma forma de 
gestão

81, 82, 83, 84, 85, 86, 87  

g4-So1 Percentual 
de operações 
com programas 
de engajamento 
da comunidade 
local, avaliação 
de impactos e 
desenvolvimento 
local

81, 83, 84, 85, 86, 87  

g4-So2 Operações 
com impactos 
negativos 
significativos, reais 
e potenciais, nas 
comunidades locais

82, 83  

Combate à 
corrupção 
ungc-10

g4-dma forma de 
gestão

32, 33  

g4-So3 Unidades 
submetidas a 
avaliações de riscos 
relacionados à 
corrupção 

33  

g4-So4 Percentual 
de empregados 
treinados em 
políticas e 
procedimentos 
anticorrupção 

32  

g4-So5 Casos 
confirmados 
de corrupção e 
medidas tomadas

33  
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aSPecto deScrição Página/reSPoSta
verificação 
externa
G4-33

omiSSão

Políticas públicas

g4-dma forma de 
gestão

80  

g4-So6 Políticas 
de contribuições 
financeiras para 
partidos políticos, 
políticos ou 
instituições 

80  

categoria social – responsabilidade pelo produto 

Saúde e segurança 
do cliente

g4-dma forma de 
gestão

76, 77, 78, 79  

g4-Pr1 Avaliação 
de impactos na 
saúde e segurança 
durante o ciclo de 
vida de produtos e 
serviços

76, 77  

g4-Pr2 não 
conformidades 
relacionadas aos 
impactos causados 
por produtos e 
serviços

Não houve casos.

Rotulagem de 
produtos e serviços

g4-dma forma de 
gestão

76, 77, 78, 79  

g4-Pr5 Resultados 
de pesquisas 
medindo a 
satisfação do cliente

76  
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